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A Assessoria de Relações públicas do INPS informou
que a Farmácia do Instituto permanecerá fechada, para
fins de balanço, no período compreencdo entre 31 'de
dezembro e 10 de janeiro, data a partir da qual os segu­
rados do Instituto Nacional de Previdência Social pode­
rão novamente dispor de seus serviços.
'DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 Ienes
3077 e 2877.
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Paz t amor

Dom Jaim,e, envia por O ESTa
,mensagem aos 'catarinen

,

,

BIT! Entrevista exclusiva ql10,
=oncedeu na· manhã de ontem a

O ESTADO, o Cardeal Arcebispo
do Rio de Janeiro, Dom Jaime �3
Barros Câmara,' dirigiu sua mensa-
'I '

gem ao 'povo eatarinense, afirrnan, '

':0 qU3 "através dêste Jornal, te-:

nho a 'Satisfação de 'enviar-lhes,
meus queridos coestaduanos, uma

especial mensagert; de abçnçoa'f.o
imo nôvo ",'

- O dia 1° de janeiro -- deci."
rou -, tão marcante em minha,

vida, pois assinalou em 1395.1 o

meu batismo; em 1020' a minha- or- .

dcnação sacerdotal: em 1924 a to­
mada de pósse na Catedral Metro­

polítana e em 1924 a minha posse
,�omo Arcebispo de Belém do Pa­

rá, torna-se para mim um dia me­

morável. Aproveito dos meus sen

timentos de gratidão a Deus Nosso

Senhor para desejar-Ihes que o '(lia

primeiro de janeiro de 1970 'tra<;i\
para todos vós a prosperidade _e a

paz; o amor e as bençãos do Se-
,

.nhor.

Com uma Missa solene a sér ''c'
lebrada às 10 horas ele hoje na Ca­

tedral Metropolitana, serão íniciu-

das nesta Capital as restívídadcs
do Jubileu de Ouro Sacsrdotul do

Dom Jaime de Barros Câmara, ;:;':'­

guíndo-se a inauguração de unri

[_jlaca comemorativa e de almóco
de confraternização no Colégio Ca­
tarinense.

o programa se' entenderá :..: t, �

amanhã, sendo cumprido Em F.o­

rianópolis e São José, .terra natal

ele Dom Jaime, onde será ínaugu­
rado um monumento na praça

municipal, oferecido pelo Govêrno
do Estado e Prefeitura (Pagína '3).
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rorações do Jubileu

Sacerdotal de Do'

de Barros Cârnail];
a .para amanhã d
a celebracão de Miss

!J na, Igr',j; Matriz, qu

�
celebrada pelos Arcc

e Bispüs de Sanl::t
t e às 11 horas scrá

\ i da na Praça Muni·

\ ' monumento como

C111 ,do povo catari·

fi prelado, Finalizan·

'\enidades, na: callital,�hida oficialmente o

do Regional Sul da

j'eTência
Nacional do,>

'lo Brasil.
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Ministru vem, êste mês
se em visito ôficial'

, ' ,

As obras de asfaltamento da
BR2G2 serão iniciadas em 1971, ',';)'

gundo comunicação feita na ma­

nhã ele ontem ao Governador Ivo

Silveira pelo Comandante do 30

Batalhào
'

Rodoviário Federal, em

nome do Ministro Mário Andreaz­
za.

O diretor-geral do DNER, erige­

nheiro Eliseti .Resende, garantiu à

imprensa gaúcha que' o trecho

Jornville-Curftiba da BRIOl estará

inteiramente asfaltado até o 8:3'
"

gundo semestre do ano que hoje
se inicia c que a, obra não foi COI!·

cluída no tempo previsto em vir­

tude das precipitações pluvíorné-:
trícas da área (últína página),

a
\

O Ministro­
ela Educação,

, Uníversldade

Jarbas Passarinho,
deverá visitar a

Federal I de Santa

Catarina no corrente 'rrês, e',�

missão oficial que se caractcrlzn

com a primeira dentre as demais
universidades brasileiras." A. revc­

laçâo foi feita, pelo Reitor João

David Peneira Lima, durante no­

meríaaem que prestou tt Imprensa,
na noite de têrça·feira, no locâl 0:1-'

I

de está sendo erguido o, Hospital
das Clinicas, 110 Conjunto UnivE,,-

'I,
O Ministro elo ,p.farÍeJ,�n�el/;:g",

I Sr. João Paulo dos Reis Veloso,
,

receberá hoje da Comissão da Re­

forma Administrativa do Pessoa)
Civil o nô'{o Plano de Cla<lsificação
de Cargos,' que foi actapta9-0< à

Constituiçáo. visando dar maÍcr
abertura do sistema jurídicà� d'),

pe�s�al civil.

Por outro lado, o M1,niis,lério (:0

P!ánejamento desmentiu as n(')tí·

cilts ele que pretenda estender ao

sabado a semana de trabalho, e.é>

• Assinalou o Reitor ,eIp seu b(("

v,e prestação de conta? que o ano

de 196,9 foi .de alto significado jJ:1'

-�a 'Ia Universida.de e Vediu. apro­

vacão de 'seu plano para a' reestru­
tu;acão

.

dos :estâtutos aprovados
pElo· Conselho Federal! de }I;duc:.t­
ção, Ó� meios 'legais, acrescentou Ó

r,pitor, dCIir!indü, que os raétodos

a'e jJ;ígÍ-esso� "dos se'cundari�tas no'

vestibular "'Unieó ó 'Uni�icado, o

primeiro no pais entre tõdas as

unidades '1?l:asileira�.;' (l/lli,rpa' ps.:

serviço públice: porta.yoi elo �Il.
.ríístérío d�clarôu" qu�' "a possibrlí­
,dacj.e. nãD' foi seguer cogitada pelo
.Oovérnó".

'

"

Ao .mesmo tempo, foi anunc'�l'

c'o que b's $er'{id�re�" públicos ,�i·
�is entregarão;' no, p:'óximo, dia 5,
um memorial ao,·Ministro Reis 've­
'losá, pedindo' p�ridade de VEl1t'i-,

mentas com o's militàres. b docu'·
... ! ,

'

,mento' setá' entregue por uma C,)·

missão d�- servidor�s- fede�aís, qu'c
Ja marcou audiência com o ti!:u­

lar da Pasta dà Planejamento.

,
,
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Ivah diz que Estado .tem
situação excelente
Ó SecreÚrio Ivan Mattos, d.],

Fazqnda:", 'declaroü a O ESTADO

que a arrecadação' -estadual "�aé>
Ge comportou bem durante o· ext'�·

,jéio financeiro de 1969", ma� gye
nem por isso a, situaçã0 econôrr.i·

,;(J-financeira do Estado foi aba ,a'

e::;t., "O priricip�l fO,i conseguirio
-'- disse - pois o orçamento 'de l'e�

ceita previsto para o an(') fOI �l­

cançado e até superado em .'",.

NCi:$ 40 milhões: para uma pre­

risão de NCr$ 23'6 milhões fora'TI

arrécadadosJNCrS', 276 milhões� nào

se computando aind� nêsses tJ'

tais a participação municipal n.:)
- Ól:oduto do IeM, ne1l! as' rendê::;
da r..dministraçã:o, descentralIzaclJ,
Ri'velQ;l ° Sr. Ivan

-

Mattos que
as' atividades de sua 'pasta des_en·
&,Qlvidas no campo, econômico fo·

r31TI aftamente benélicns para (l

c'esenvolvimentó catarmense e ';1·

tou como seus PI incipRis agcnLn;;
os órgão,s comronentes elo Siste·
ma Financ�iro Estadual, cn�re, (,5

, quars se destaca o Fundesc - FU'I­

do ele Desenvolvimento dô Est;:do

ele Sant" Catarina.

neler;nélo.�!eEituação econômico flJ1aneeira

Estado, disse o Secretáno da

zenda que ela é "excelente".

- �ant� çatanna vive <iro) /'

nüo de euforia pelo men1tranquilidade absoluta -

1'0U, O pro�esso econômico
.

scnrola ace1el'adarnente, ta: 3

cs índices 'de ��esclmento ).

, ! "

duto revelam médias supeI",�
apresentadas pela União

'I·

na 3).

Bancário 'mata 'coi
:'com um tiro acide \

..

Chocante cena 08 'san;;-l.le oeou ,:1

qntem, por ,volta das 21hl0m, no

mterior da Agênci,a local do Banco'
Mercantil e Industnal de Santa Ca­
tarina S. A. - Bamerindus, sita à
,rua Felipe Sehrilidt, 56, quase ao

término dos trabalhos, quando o

J:"uneioná.no Pauio RobCl to Fl01'8,;,
solteiro, 19 anos, rebrou elo caim
eto Banco um. revolve,r marca T<>u·

l'US, calIbre 38, nO l70.323, para
mostrar ao seu coléga Marco� Pau­

lo ele Souza, de 20 anos, so!teuo,
residente no Estl'eito e que' trao,:t·
llJava' no Banco a menos cle, dl);s
meses, Ao apanhar o revulver Pall.
10 gobel'to retirou quatro balas (1
interior da arma, que pensou. BCI')
aSSUTI, descarregacla, No en�b
uma bala havia sido csquecidi81'_
lólmbor e que f/iÍ cUsparada, ,hos�
lalmente, qUíl-f ,.) a arrna t�! rJ/I"
�la':L\ � �,([tW' �mllo �le: ......

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Você, que ainq,a não visitou Venha conhecer a mais bonita estante,
-
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'A Fllnçlaçã0�Universida.cle Regional culd'ade' de AdrniniStr�cão' de Eln-

, de, "Bfumeh,au distribuiu neta 11 prêsas de �'Âltó Vale
- do 'Itajaí, da f

, , I [, Imijrlinsá,
- estabelecendo as datas Faculdade de Ciências Jurídícas G'e

'

Especial�z.,atá .e�.�,_. cODfel"r.�.'�'-ii'S,." ,'é,,:ll,11 ' pàr� a entrega 'dos cartões de Blumenau e 'da Faculdade de pj"
./

r ,

'. _'�,' '

-r .

lc1enÚÚ<')iaçâo e realização 'elas pro- Iosofia, Cíências e Létras'de Blll-�

Faça-n,os u,ma vlsll� e. Vét,lflqu,e noss�s pre,ço�;,i; ; �- vas "d;&' Concurso Vestibular Uni· l(1el!au I� COhs,ider�nd.? a decisão

1
' ' ficado lJar� o ano letivo de 1970. o.e 12 de dezembro 'de 1969 da Câ-

-

Rua Conse, !te'iro 'Mafra, :58,.' " ,-",,' .í'; 'I U'
-

,TI;'. � segui�te,' na íntegra, a nota mata de, Ensino, que: O Concurso
, ',"h ,:, �I' '�iiv�lgada pelo Sr: Mário Wis!.i'1· Vestibular _ Unificado será .realiza-'

!" I taíner,
I Diretor, do Departamento do. nos dias 20 a 23 'de janeiro de "

-----...-_..._ilí!i!ó_i iõioiIiiiiõoi_---- ii!-.1 de Ensine da Fundação Universl- 1970; Aos c.andidat'os', será Iorne-
"

. dade Regional de Blumenau: cído o cartão de .ídentíficação. no' /)

"Faço saber, de ordem dos Di período de, 10 a 10' de janeiro dê
retores da Faculdade de Ciências 1970; e será i�di'spensável a. apre-:
Económícas (�e Blumenau, da F8,- sentação do cartão de' identidade

na oportunidade da realização" das
'provas,

G: SOCAS. S.ft.
COMERCIO REPRESEMTAÇÜES
Rua Santos Saraiva, 861

, Caixa Postal, 468)- 'I'el , 63·94

Agradece a, tOd0S, os seus- clientes, pela pr�ferência no

c,o,nsumo ue-Iseus produtos ,na certeza de poder continuar sendo prestigiado.
almejando-lhes um feli.z ano de 1970.' !
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O engenheiro Carlos Ectu'arêlo
00 I _'

Pôrto, chefe do Distrito da' Emblia- 7

tel em Santa Catarina, inf�l::ili()u'
que os setores de rádio e de mul­

tiplex da estação da Emb'rat�l em

'- Florianópolis já estão concluídos.'
devendo ficar' pronta em' fevereiro
a parte da comutação, possibili­
tand?: o pleno funcionamento das

estações catarínenses, Iocalizadas
nesta Capital, em Blumenau e Join­
ville. '

Disse que não existe prazo para
.o inicio efetivo dos trabalhos da

rêde de micro-ondas' localizada eir;

,Santa Cata�"ina� 'com o tuncíona­
mento , dos oito canais existentes.
sendo quatro,' entre' Florianópolis,
e ,CJritiba e quatro entre Floria,

nópolís e Blumenáu: -

'

Revelou que com a colocação do

cabo' coxiaf com quatro canais.

Bernardes
.

,discutiu.
.

'I!i
e

�,

, ��i!"J�!�nf��
acompanhado do éngenheiro Jose

Bessa, Diretor Regional do Depar-

'tamer,lto Nacional de Obras 't1e
Saneamento e de engenheiros ,cl8.

emprêsa' Sondo técnica, estêvé em

visIta às iústalações dG Escritóno

Catarinense .. de Planejamento' :rnt�­

gr�dQ - Esplan, Em contato mano

tiuo- 'com o Supervisor Geral do

Esplan, ,arquitetó Luiz Felipe Ga­

ma D'Eça,' o visitante 'discutiu di­

versos' áspectos -l'igados ao píane­
jamento da :Região da Grande F\,)­

rianópolis,
De outra parte, o Esplan prorriO":

verá- nos dias 5, 6 e 7 do cor:rente
o SemináI)o de Avaliação,'do E,;­

tudo Preliminar da �icro Regii'Lo
da Gl�ande Florianópolis, vlsand:5'

-,� o aprofundamento do diagnósti(�;)'
"da- realidade de nossa área, A ses:

são solene de, abertuva está mai"

cada pa,ra as 20 horas de segund:l'
feira, no auditório da' Fàéuldacl.c
de' Ciências. Econômic�s da Ufse,
com' a' palestra do Diretor Geral
do -D.,pal',tamentC5 Nacional de pbr8.s.!
de Sanean'lento ,e suá InfliUênc�a

SóchEco,nômica nlj. Região".' Em

sé�uida, o engenheiro Colombo

Salles, ,Di.retor Geral do Depart::'.-
"lTIeRto Nadona!', de Pôrtos e Vias

Navégáveis, àbordará o "Sistema

�ntegrado de Transportes em, San­
ta GJatarina e' o Põrto de Anhato ..

Mirfm",
}

v O programa assina�a para �s
, 81130m do dia 6, uma exposição do

Prefeito Acácio Eiantiago' sôbre a

Associação da' Grande Florianópo­
,- lis; às ,9 horas, o' Supervisor Geral

,elo Esplan, arquiteto, Luiz Felipe
Gama D'Eça, fal�rá sôbre o "E,,­

plan e os Programas de Desenyol­
vimen,to da Grande Florianópolis",
A Exposição do Profess.or ,Victor
Peluso �Júnior sôbre a "Caracteri­

zação da Micro-Região", está mar­

cada para às 10h30m Ei encerrando
os trabalhos matutinos,' o Profes·

Sal' Nereu do Vale ,Pereira abordd­

'rá às 11 horas o "Histórico .da Mi·

cro·Região". À tarde, ,será realiza,

ela a apresentação do estudo preli­
·m,in.ar elos setores econômico, so-,

cial, físico e institucional, e 8,S
i'7 horas serão apresentadas as

conclLisões gerais dos estudos pre­
lirÍ1inareB.
Finalmente, o programa' prevê

para à,s 81130m e 14 horas do dia
'7 do corTente, encontro dos Gru­

pos de 'Trabalho,� Às;20 "horas, em

sbssão plenária, s�rãó, apresenta­
das as conclusões e encerramenlp
do Semirr\" urj", 'I Avali�ção do Es-

I
;,

o ESTADO, Florianópolis, quinta-fe

-,

• o •

o {

não', existirão problemas para o

. fllturô no 'tocante à 'riec\ss,iCládé
de aumento dos, canais telefónicos
e de televisão.
TESTES

J

"(lar em breve as condições .neces­
.

sãrías para � instalação de equipa-
mentos de discagem direta:

' ,

den

data \

Floriano; . _" e h

funcionamento, in

Tronco-Sul.
'

, ii.

ALUGUEL
'Informou o Sr. Carlos Eduaado

.> Fôrto que a Embratel já está li-

Informou' o chefe do Distrito
.eàtarinense da Embratel que ,

'

J:L
foi'ani 'feitos todos os testes com:
a aparelhagem de rádio e de mul­

típlex, estando tudo apto '� entrar
em 'funcionamento.' Os técnicos- ela,
Embr,atel <deverão receber, no inl'
cio de, jáneíro, o encargo de opdi'�­
cão de, tôda ,a aparelhagem, que
atualmente está a cargo d8 uma

firma' japonêsà,'"
"

. O ;sistema' telefônico entre FLo­

rtanõpolís ':8, Gu!"itlba se�á feito, .ern .

tempo 'rápído, com o auxílio
-

de

teIGfonista" enquanto que, entre
Curitiba' É' ,FiphahÓ)?9lis'. a disca­
g-em será direta, cabendo à Cntesc

:�,

••
0'

,

,)

Prá comêço de conversa', so trabalham ,ara pessoas fís,icas.

�" Por isso\ vamos dar ,a todos. os catafinen lU atendimento que
ni,nguém deu, até ho.je. Veja o avançad �tema bancário que
'criamos para você:

0rédito de Emergência: Empréstimos: s "diretamente pelo.
caixa. Você nem' pre 'Ifalar cüm o. gerente.

I" "

Crédito Profissional: Financiamentos pa-ompra de instrumen,..
"

,tos d,e trabalho, co;Jzo de 30 meses.
,

'--

C'tédito Hipotecário: Empréstimo.s de 30 milhões. Qllalq�er
imóvel que você te erve de gar�ntia.

A.,i T'udo \ isto. roi cri�do, exclusivarnl para v?c.ê. Por isso,
).l.p..r::l-fI-a�..J)4�1ecer o nosso avançado�lna bancarlO. Afinalr a

tróca, dest1 vêz, é para o nüsso lad�,
,

��
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o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, IOde janeiro ele .1970

âmara: de jogador a, bo,m pastor
Um aqidente durante uma

partida' de futebol do qual resul-
1.011 quebrado seus óculos, foi lem­
brado ontem, por D0ITI Jaime ele

Barros, Câmara, ao repórter de O
ESTADO, durante. entrevista ex­

clusiva que concedeu em seus apo­
sentos no- Hospital Celso Ramos.
O fato ocorreu nos idos de 1912" '

durante Uma partida que' jogavam
contra a Divisão de Maiores dó :

Colégio Catarinense, quando em"
determinado momento numa dis­

puta o atléta Jaime chocou-se C0H1

o aluno mais forte do, coléglo.. I

Hortêncio Goulart, natural ele São Recordando um dos mornen-

Joaquim, resultando sua sa 'da de _ tos mais pitorescos de sua carrei-

campo, pois não podia continuar ra religiosa, lembrou D. Jaime,
I; 'sem os óculos.

'

", com jovialidade, a .bêução ela Pou-

L 'te Hercílio Lu.z .ern '13 .de maiei'
1 Durante o decorrer da en- .

de 1'9.26, i.roulnbência que lhe Iô-
� trevista o Cardeal Arcebispo do

ru dada, tendo em. vista a ausên-
Rio de Janeiro .relernbrou diver- I

cia da Capital do Arcebispo .Dorn,
sas passagens, de sua juventude, .

Joaquim Derningucs de o ivei-
principalmente no setor desporti-

ra, que pe el1cotttrava .

em, ROJi1a .

vo, qlJando era Capitão do Ftite- '

visita"lelo ,'o Sumo \pontífice. ./

bol Clube' Chtar.inense, a �melhor '\
equipe- varzeana da época, que _ Naqu·21e> iá afirmou o

;tinha como. goleadGlr Art'ur do Ca,·deal,. 'Chovia torr.eflcialmente,
,Rio A!_')a. Para: torná�la vencível,. {JwtivO,. r-cJo qual os discursos �fo-
os adversários conseguiru)ll' trahs-. l'um brcves e· I;ápidos,' proferidos

. formar o Capitão Jai,me'��ln�jl1,iz sob a !"roteção de gu'ard�-chuvas.
de futebol dó estabeleCimento:, Após as homenagens das ·autor.ida-
substituindo o árbitro Aquilles' dps, procedi a bênção da ponte c

Gallotti. Recordando outros. epi- '.

_" �q.l.la dç,\ e:1cc.rrei a oração, uma

sódios de suas atividades 'esporti- voz -brin�cãTlíbl/a 'se,fêk ouvir: "Pu-
vas, Donf Jaime Câmara falou sô- xa vicia; está po." te té'ri'r-ágVél, por
brc as atuações na eql!lÍpe oficial cima e p,ol: baixo, e como se não'
cio Internato elo Colégio, Um fato bastass�, vem o pacJre com maili

No Colégio Catarinense e, poste­
riormente, no Seminário de São

Leopoldo, . participou da Banda

Musical, durante o período de
19(9g·a 1919. Iniciou sua carrei­
ra musical tocando' bombardino,
instrumento que ainda hoje apre­
ciu, Também foi oistonista e in­
c usive Connetciro;l'vlor do Bata­
Ihão

" do Coíégio Catarinensc, e.m ),
substituição ao coleo a de futebol.

.

Ai tur do Rio .Apa.

bem acolhidas, embora a reforma
transitória, j�. houvesse agradado
aos fiéis e_ 'ao povo f)m geral. Fa­
lando sôbre a última reforma in­
troduzida na Liturgia, afirmou o

Cardeal que o povo vai aos pou­
cos se acostumando c apreciando
pois' em se' tratando 'de reforma,
tudo é unia. questão de tempo. .

Aborda-do o problema da
c�lpf,!'ado .

de mi""::!,, em OOI'tll'..J
çu's .julgou o Cardeal Arcebis-
rn elo Rio de Ia-ciro que a ino-
f' ,

vacão não foi muito feliz "e pro-
va disso é que a atual tradução,
pr-lo menos na parte referente ao

oficiante. será revisada". Quanto
a 'rrcf'r.tividad� n(i)]' parte dos, fiéis

para com, as .reformas" disse que
� ""riFa 'COm. admiraçâo, pelá {a�
ci' idade como _vfm � sendo aceitas
e assimiladas, tanto nas orações
ouanto nos cânticos.

·
,

·
Ul'NI6ÀDE �'�)' elG��à ..

"\

A'lalisanelo a atuacão elo cle­
ro brasileiro dentro d'a atwalida':'
de naéionaÍ, declarou o religioso
quI') o clero d,:ve colaborar, par<l ,a
u'lidade e paz da náção, "pois só

'l Id \ ,"

as!' ,,11 po. el;emQS te I: p.rogr.esso..
._ Embora o lema. se.ia po­

sitivista "Ordem e Progresso", o

mesmo é uma grande verdade )a
('Ué o progresso só é possível on- .

cl� h8}:.1 ordem, Por iss@,. enten'c1o
('ue )'1Hna o clero ser úti.l·, G]1'lalldo
dá s�u testemunho em favor elt'
um injustiçadó, as autorid�c1cs de-

·

v..cm considerá-lo, s0l11ente, em se

lr:1Ut:',do ele sacercbte� eq;uilibra-

marcou um dos clássicos anuais áflHl", referind0-se à água benta"
·,entre o Jnternato e Externato, ,..que utilizei para as solenidades.
quando no deco'rrer ela partida uni. Entre a narração, de um fato

jogador da equipe dos ihtc�nos e 1wH'uctas elo repórtei.' de O ES-
fraturou uma clavícula" com o jô- TADO, o Cardeal A;'cebispo do

go desenvolvendo-se em clima ner- RIO de Janeiro recebia a visita elc
voso e os adversários não permi- s�lc�rclotes e reli�iosos da Capit"" .

t"iram substituí�lo, sob a alegação e elo interior, se'mpre il1racliando
ele quc não havia sido 'inscrito ne-.

\

sU'a .iovi�lidade
.

e demonstrando - .Abordando '.0 Droblema eh
I
nhum reserva. A peleja 'terminou / l1ma riqueza çle mémói'Ía' notável, visita ..dQ Rapa ,Pal1l� -vt\.ao Bra-
empatada e os externos .não que- rcportava-se'·, ao oassado,c n.an:an- <ti- a,s ��().Ienjaades de inau!!uraG.Õo
braram um tabú de alguns anos. do fatç5s ocorrido; há 50 ã�os, ill- ela' Catedr�; çI'C' Biasifi�; ,narç�cl'h-.--.-.

Ap,reciacl.or des espe{ros, náu- c�"'lsive 'sua prirne.li·a função - ofi� pa-:'a maio. d9 corrente a:1Q, reve-
tito::;, Dom J::u'me. Câmara íg,ra

".
ci;�l. Após 22 dias dR, sua, Qrdena- .!aLl D. Jaime Câmara aue ele ill1��

;';ÚilS�Ç/'\Ç!.p 1�114dol>wn,1_e.11Ip.�h ·.L}�':.:i,��_":'l';��,R';';it���9li,. �s�lmW'k�i;u��:J1ri- .";,.� �qi.atQ":;r.\a4-a,��� p,Q· i�i'\�:.,'W:egu!l.- .�.

daclores<,i5Ia ;;éj3,óe.a. Lembrc.:.ü q):I, �-.""" '1'IlciJ'Çl.' flifí��+'P:ifã eXe,�cec "O '�iÍ'f';: .,..,.(k'lY-â:/Jl'iiui�éimlu'a· ApôstóTiéã 'no
,1 .lJs,d:>nc]uÍl; O cUI'so ginasial, em go de Coadjutor ela Paróquia de BI·asil., �ue aCI:ecl'ità ser inip\:ová-
1913, banhava-se com algtlps co- Tijucas, Êsse fàto foi ·m�'moriza-. ,

vel a vinda do Sl�mo Yontí.fice elu-
lcgas numa das praias da Capita.l 'CIo dUFafl>te a visita .dó· Monscnhot ra:lte q Fealízação do X Congres-

, c' notando -. que seu amigo Altam i- J\u�'usto Zucco; atual responsável ,so . Euca,rístico N acionai, I�nárcaeló
Iro Guimarães afogava-se, em vir- 'pela Paróquia' de Tjjucas; para .

mia0 ·"'·na Capital 'Fedend.
tudc ele câimbra sofrida jogou�se

.

..

Desmentiu as: llotícisa qüe vêm
ao ,encalço' do côlega, salv3nclo-o l;;'EFORMAS LITURGICAS s�nelo veic'ulàdas através da lm-
j1eràicamente. FrisGu o' Cárdcal Tildag<:l.:nelo sôbre as recentes prensa, frisando que "o pouco pro
que Altamiro Guimarães e'ra tarn- refprmas litú.rpicas processadas na. vável ela i.nf,orl11a,�ão d.a Nuncifl-
bém tllTI exímio nadador.

, IQrejq, Dom Jaime .<.k·Barros Câ- tura Apo'st,óica n� Brasil, não
,:

Dcclarou Dom' .Ta 1'1�C 'Câ-' ,"'n�ara dec'aro{1 cíne, n:a: Dioccse dô' :qller ':dizer q�1C Ujl11a futUfl,l 'visita
mara que dividia . suas horas de Rio de Ja.1eiro t'h·{to a prirneira .

;(10 P�pa; Paulo VI ao Brasil seja
;fàlga ellÍTe o esoorte e ·a n1úsicél� conio . �a' seQ,undá' téfbFn:h:li, I foram I: -;.

:..

it�npossl.vel".
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Ivan diz, que! if arrecidâçã:, nãO '�e,'i
comptltlou bem mQs situaç,,ª,_!,bda?' r,,I .
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nões �. disse -:- consegVIil;.se rect:

lizar '0' Orçamento de Receita pa­
ra 1969, ultrapassando-o em aprri­
xilnadamente NCr$ 40 milhões,

. Para uma previsão de NCr$ 236

milhões, foram 'arrecadas NCr$ ..

276 milhões, não se computanclo
nesses totais

.

as parcelas cor:r:es,

pondentes à participação munici­

pal no prodUto do IeM, nem as

rendas da adrninü;tração desce;]·

AtuaBdo- o�'Funi:têsc em est.ri-
/ -

.

·,"ta 'consonância com a política tr::>.-

çada pelo Governador Ivo·' SiJ.vei·
ra; _iÍrJ�t?u· �a, 9C�r.lOmj.á-

o ��taduál,:
jün.tan;eJ.'J.te 'i é.am. seus �gentes'; ,Fi- ..
'naIiceirG�,· impOrtância. superiO-r, a

NC.r$· 3D' milhõ,ês.jo··que' "ale Ji-' t.'

zer que' realizou finánciaméntJs
da ordem de' NCr$. 250 'mil por dia
út.il de atividade ..

tra!izada".

- A Caixa Econômicà, Estadual
.
-,-' 'asseverou - entidade também

criada pelo Governad,Or Ivo Sil­

veira, é outro marco plantado pe­
la Secretaria. dá, Fazenda,

.

capta�l'
do. a pequ!'na· poupança ê

.

redíOs,
tl'ibuindo-a por, áreas específicas,
cons�ituindp-se num fator desen­
volvimentisfa.
.Aludindo

.

a situação econômico­
finnnceira do estado disse o Se­

I cretário da Fazenda q'ue ela é "ex·
.

"celente". '"-, '.

Referindo·se as atividades ,ele
,

sua pasta durante o ano que se

findou disse o Sr. Ivan Mattus

que a execução do Orçamento àe
Receita e Despesa do Estado fi)i

planejada integralmente.
- Paralelamente a essa ativida­

de - afirmou - várias 'outras fo­
ram

-

desenvolvidas no campo eco­

nÔ!TIico. Destacam-se, exponencial­
mente, as referentes aos novos ór·

gãos que inte,gram 'Q sistema fi­

nanceiro. estadual - Fundesc ._.

Fundo de Desenvolvimento db Es­

tado de Santa Catarina - e, a

Caixa Econômica, vivendo a pri-.
rneira instituição os seus primei.·
ros meses de existência, consij·

tUipdo-se no instrumento' impeli·
ctÇlr do desenvolvimento catarinel1-

.

-. Mercê da sã política Introdu­
zida �flo Gov�rnadpr Ivo Silveira,
Sl;lnta ·Catarina vive época senão
de eufoi'ia peio menos de tra!l­

quilidade absoluta.' O processo
·econômico .:se desenrola acelerr-."

dameúte, tanto que os índices de

crescimento . do produto J;'evelam
médias superiores as apresenta­
das pela União. Contas rigorosa·
mente ei11 dia, empreiteir.os sem

fatura,s. pendentes, funcionalism:J
sem quaisquer atrasos, e o pro·
cesso financeiro segue seu curso

da maneira mais normal.
.

(
Segundo. os dados levantados

Mb�·.'::" �',

A�n � tnr�'rrj
..J.flO": o nnCIQllrt

, ....

dos.

A VINDA D.E pAULO \íl

'pelos órg:ãos' técniCOS �a :F�:iJenda
o exercício de 69 ,foi encerrado

,

"

... , .... ;. ' -_.;'l,
com ·um "deficit"'. financeird i da,

,; api�xírrÍa'dp.�re.nte;- �Crf,5 .n1iÍhões,
'",,_':: À -phméíra· v,lsta pá�1ce

.

in:

congru'ênéia
. falar-s� em lituação

excep-ciopal situação fihT4lCeira. e

ao mesmo tempo em deficit., Há

que esclarecer, porém - afirmcLl
o f31'. Ivan Mattos - que resulta·
'dos positivos acumuilados em

exerC1ClOS anteriores �omam a

NCr,�. 13 milhões, capazes, portim·
t.o" de absorver' o deficit do exe�··

cício, 'indicando 9 balanceamento
final um crédito de NCr$ 3 mi·

lhões. '

Disse o Sr. Ivan Matto.s que en·

tre os planos da Fazenda para o

exercício de 70 está "uma bOil

execução orçamentária", desefo
que já foi manHestado _pelo Govt:r·

nadar Ivo Silveira.
- Pararalelamente a isso -­

aduziu - a Secretaria da Fazen­

da pretende' valorizar a0 máximo
a interv�niência no domínio eco-

·

nômico, através de seus órgãos .le

natureza financeir'a. Ipealizou, pa·
ra tanto, a-constituição da sacie·
dade

.

que gerirá. o hOlding financei,
1'0 ,destinàdo a coordenar e SUp3:r­
visionar a interveniêncial de mol�te
a extraiÍ' dela a maior rentabilieb·
ele e fle;xibilidade operacionaL A

proposição levada à' consideração
do Governador Ivo Silveira rece·

beu aprovação, ie já. foi e'nviada em

forma de projeto de lei à Assem­

bléia Legislativa do Estado.
·,r ..

\.

Falando sôbre as qualidades
do SUlHO pontífice, asstm se pro­
nu.eciou D. Jaime Câmara: .. re­
nlio S. Santidade como ldna mes-

.
ela de Pio xn e João XXIH,com
as boas qualidades de ambos. Com
a energia. de repelir o êrro como

fa'(ia PiQ xn e com aquêle con-'
tato popular, indo às paróquias

.lI." dias de festas, visitando paí­
SeS católicos e não-católicos

..

como' Usanda _ e tendo atra/de
a .simpatia e admiração de 'Outros
credos e povoo, COI11(L, benf fa;kia
João .0\XIJI".

.' ,

O .Papn, afirmou, é um .ho-

mCIl1 sofredor pela situação atual,
pela contestação, pela seculariza­
ção c pela desacri: izaç-o, que .são
êrros da época .e aos quais se

opõe com tôda a coragem e clare­
..a. Fiualizou dizendo que' "está
S. Santidade procusando que se

execute com exatidão" em todo o

)1lU ido, o Concíl io Vaticano 11".

r,'IENSAGEM DE ANO NÕVO-
"Através do Jornal O· ESTA-

,

D'0, te j ho a satisfação de enviar-
.

I hes, meus queridos cataeiuenses,
lima especial mensagem ele aben­

çoado. Ano Nôvo, O dia ] o ele

Ij:l1eiro, t50 marcante em 1:11il;ha
vida, Dois assinalou cm 1895 o

meu batismo; em 1920 minha ·01'-
.

de .açãosacerdetat; cm :1924 a tô­
mada de �1osse na Catedral rVJe-'
tl'op�)!,il,::l'Im e em 1942 a' minha
posse corno Arcebispo de Belém
cio Pará, tornou-se para mim . um

dia memorável. .,l-

- "Aproveito 03 mCI;lS senti-
me t, s d : gratidão\ a Deus .Nosso
S,' ho", �'a: a dcs -jar-lh.s que: o

r ! 1 iro. dia .de .::11I:'iro de 1�7Ü
.

t"a!!�l, t�a'na todos a Prosperidad-,
j

.

Paz, o Amor e as Bênçãos :,do
'Senhor" ,

).
p'".

" ;o�' t .�.; . -,

,

�;:;���'� �t;
.' 1 •• I
.I,_ ,

"l�'� '. ..
. ..'

./'
,

.Ó:
' ,. l'

. I

.',�
'. :,

"

)

(
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/ RUA"

-

1��1'"
I

t) Edifí_ció ]\Lel�N, está sendo construído na rua Visconde dé euro Preto, es".

quina de Araújo de Figueiredo, bem ao lado do Teatro Álvaro 'de earva·lho.
São '"'0 a'partamentos, com a gara·nti,a eE151\ de p�qnta entréga .e' acabamento de
primeira, ·composto de living, dormitório, banheiro, cozinha c área de ser.viço.
Financi,amento e·m até 12 .anos,· com prestações mensa'is a partir de Ner$ 300,00

. sem parcelas, intermediárias, pela eREDIMPllR - ee')MI?l\NHIA DE eRI�DIT�
;IMf)BIU,I\RIt!) D� PARANÁ, agen�e rinanc,eiro· 'do Plano Nacional �a Habitação.
procure maiores informações em nossos esc-ri·tórios, à rua Anita Garibaldi, 35,
fone·. 29=32.

;13.

"

"

C6ISQ.nomoJora �e ne o'clos .IM·a.
[f:'::"Q:S1re:�!iTICREDIMPAR

RUd Tenente Silveira. 21- Sain 2' Tel 3590
Rua Anita Gnribaldi 35 - Tel 7932

L!'·'
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,no' ,que vai, I,QO
"f':� I,

eh
t, ,.,.�\�;': � ,:, '1

.
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"� :;, Vai-se maiy.-um ano. Outro chc�a - e pria sàbr�yivêneia,;.li�I'LÇ 'murtdJ-',-é-o-n-tu-l-'b�a-�'_,---�-,-tu-r-'a-q-u-e-g-,o-z-'a-o-d-i-re-i-to--n-a-tu-,I-'a-l-d-e�v-ív-e-r-e
·tiiinbém passará, na coáente \illc�erc'ível cio do.

,.

:,', ; ':.: finalmente na solução de problemas em qué
Tenipo.

-

Ni!lgU�IÍ1 lo_':!ra deter o cUl'so da Há nobreza n�ss<). troca �lé, votes; que; \ ji capitularam os filósofbs, rendidos à ex-

vida, I que !ireside a essq_ carreü:a intermi- diante dó que, Vira;� 'com",Q' ailO novo, -1110- \ pectativa ,das 'decisi'vas conquIstas científi-
nável.

'

vimenta cor1içõe's: '0,,'nmbi1iza sentimentos ',cas.' ,

O ano 4; J 969 se extingue, para cMer d� ;fnizade ..É b,ún, v�rdàdé que, à mancl- EnUetanto, cOl{tinuemos a éu1tivar a

témpo, ao d,e f970. No calendário C011ve11- ra displicente co Ij] ÇJ' ':nos' s�udamos com o ,'1'6: é ii�udente l1'ão esperar demasiado dos

'�iõllal, os homens e,;ürem,nn asslú os' pe- - bom' dYa _:_ d� tôdjs as' manhãs, vai �1l1 llOl11cns, sc êles não s�' condiéionarem à

,ríodbs - e permutam esperanças e dese- ' tudo aquilo, não' pequena dose ,ele conven- supremacifl duma vontade superior e uni-

jps d: melhbi'es dias 110s anos que, estão cionalismo. Nc!p, serilpre, em tais ocasIOCS,. �e\sal. O� simples' es-peram, porque 'têm
por chegar.

.

a observação evan�éiica ,de, q'ue "a bôca fé: ,esta llms illocula' na alma a boa expeéta.
Um b�qlallço pessoal dos acontecim�n- fala daquilo- de qt1� está cheio}� coração" tiva. E� não raro, lhes acontece virem a ser

tos Illç: 1269, ca.!1�çitar�í a .cada H,111 de, n<?_s () é aplidlvcl' ao caso.'.Q{ votos 'de amizade re'çompqlJsados; Os 9lltros,' O!)' que, precavi.
que,houve de bom, ou o ql1e de mau oi::or-"' são· vulgan�s, mas �:�, ami.iil�ic -;' já g' dizia' 'da)uent�,,;i:a1ciJhl n, míedem; ''afeteIÍl·yalores
[eu nesses trezentos � �esscnta e cinco dias Voltaire - é' ptóprip. �penas', do's amigos, computáveis !)ara a !)rópria'. felicidade, às,
\Iencidos." Mas, porque êsse critério de a- porque "o co.munil,:,4fo� hOluen's,ociosos man vêzes ,esquecem fatôres que, se lhes sobre-

,preciação � sempl'e subjetivo, a nenhum de têm apenas
'.

relações?'" Cb01'9 ,"os príncipes vêm 'rib curso da existência, anulam as

nó.s é dado afirmar que fç)Í bom ou não o t �n cortes'ios"'. :�irida' assim, não acolha- s?po�tas. certezas e dest{oem 3s presumidos,
foi o <lno que findou. Terá sido esplê'ndido . mos com demasiadâ :conTiança!,o, pessimj.s� sIlogIsmos.
para ruuitos.'" Para tantos outros terá sido 1110 (laqueie' fifó,spfo ,paradoxar, que! disfar- ( ,

ça a amargura sõo lÍnia \;�rvc discretª se- Nem 'por outra 'razão insondável
dutora. ra;>:ão: " é que no fundo de cada um de

O ano' de i 97'0, e Óbvio, deverá ser nós, algo no!> prt(colHza a esperança de U111

melhor, do "Iue o aÍlteriof, se não pos 'fale-' ailo melhor, \ l11a"ls fecundo em realizações
c�

.

a .cr�n§'$;:,�}l, .ca.i}:\Í>�iâ�de:4i�ti1aí1�, d1};;,B9�r:i{t,'Q,�I�{lJí�i:l�f.�.o:�i;e's86,,"e !ele crescimento' ésp,irituato
q�ll�tar" $empre ,l11àlPU�S, es,HIgl,os de bem �s- ideal de naz no mundo e dé

tar, e d)nteatarrleni9.:;�A��l)!í, Qi��o, é sah,itar, Q)S homens.

ipílra o�, corpo, e "pár.a ,Q('; é�píiiti}; esperel
" :', ':':ano -de 1970 e

.;,
,\ nwlHo['�; ai->; ipvés di; p'rd{��B'Ó' rHqr, que i� destino, a c�-

�,::�ju'stific�',.a,preensõe�::,��r���t.i!:an
'

reção \H:Jnberto de
:' ,,' ,', Assim,: cOIH!T.at\]lb:fiõ�l1QS ,',)pdos, ;8; que nos sub-
:, ) che!!ad�� 'de 'ürÍl' dô�é' aiS ,i�durlf'fte ' o �c , fIm de que nos

tanto Íí,á q;ti{: úp��rdatii&lci�,Çhª ânsi� ?�eg:Ur�llç� e p,��. ';'�: 'J�
"

tomái eS��Qs�'a6 �spàoo,,�nà lu'tà contra '�u�, ,

\ S�, por o, ,feliz, ,'i1e'ssa e�p:er,aJ1i;a,
'

!JÚ1lcs q�(Nhage,hiiii á' llJú{[uíidaqe,' no pro- leitor complace:nté, - e que Deus' não fe
vinleilto das ,llecesSíd-ad'es Ílítnimas da cria, falte i1Unca às graças 'que esper��,! < ,�.

, .,' -'''p:.;;=:�:o;,( ',t'-:: '5" \�. ,"' :"��_I '

.. < -'.".'. ,<_.', y
�� ,<

I:
•

: Guslavo eMe�es ,í
\.

o �ST4DO inicia boje as suas atívida-

'lks do ano de 19;0. Como no ano passado,
estamos ,disp�stos �. prosseguir nesta no, ii.

etapa voltados para o trabalho, seguindo
nossa ôlientaeão máxima de todos, os dias

I.
�

I \ .

que é o culto à "Justiça, à fraternidade entr:

os 'homens ê à Dcmocraeía, dentro da glo­
riosa ,;, tradição clnquentcnária que muit ti

" • .', o

nos"orgulha e estimula.
�.�

\�,

Estamos certos de que os nossos leito"

tC:'l,� a op'i�ião pública de Santa Catari�à
Jíãil de,' re�o»llec�r que soubemos, 'curnpr-ir
com ··I�on;:Ú�� a llos�a missio; Não foram'
'j

,
"

'

]lOÚCÓS os .estorços, nem 'as lutas, nem o's

s.icri{'jeios' que tivemos d,e fazer para aprr­

sentar diàriamente aos lares cataríncnses

um ')ornal que atendesse, dentro da, me­

lhor 'das suas possibilidades, aos interêsses
o

• I,

sempre maiores da comunidade do nosso

'E;stado. Empenhando'l1(�r em várias cam­

panhas de int('(êsse eolc'tivo, .�riticaln's,
, ,/

'defendemo,s, ciog'iamos e aplaudimos, sem"

pl'e l�Q melliof sen�rüo 'da Justiça � visan·

dO interrr�t3r o pensamento da. opinião,
públk� �st�dual nos seus mais elevados

aI!seios.

\

Todavia, o ano d.: 1969 irá tomar posi­
ção nq_ Históri:l, o;ldc assi!ialará muito élc
coat;ideráv{"; . ,,:d,.\>a})-a;is "da. :_evoluçãü h U:J11a-'

IÚ'l.i'pOr éxeu![Jlr ,zrá o,ano da conquista da
!sua: Tej:à; p �;" qLlanclo IÍlais não ,possua,
à' dét\ia� de Ir:. _' 'indliiClQ, ; entre os maÍs

�xpl:cssivqs ie;: .. ,� do h�I1l�lJ1� o de h�e�'�l1l
os lllo.rtais; da Terra pIs"a�o vitorios�il11ente
o. solo lun�r.

, ;:", ,,' "

"

"
, .

Quanto ao novo, e'·bom que O espere-
1�\QS: �pronlissoi" e 'pací.fj,_�ó;'.' "lison'j�a,�do; I_à
,slla,'chegada, cQm as p�j'swectivas 'qilie ofe­

rece; as gwlJde� alllbiçÕe� ou as melhores

aspli'acôes da cdatur�,-q_tie,Juta pela pró-,
[r.;:t/,'!�9>�,. ,"-" :'>1"'0"'·,01',';","..,. ':',\5 "::-4"'�"'�<�'" -I,ft,;';;-"

' '�',

.'.... •
r '! � .

i I 'f 'j
! I

'
<

,
"

Dentro
..
lkssa �o�dü��,jH'O�Uramos 01:('.

reccr a�s' �il� l:Õ� ,��Q � J�Ó�r� da sua l�;i.
tura a· 'notíci� atiJ�Üzàlía,' tI(iÍ e 'e:�uilibra(b.

.

,I, s '. • �< c

..

\ � .:.... _,
"

"

Quando ili"�l'ginios;',:! sempre:, o' fizemos com'

respeito à; ol)iniã�",�lht!i:;: 'j�Ínais:" proeui�I" .

"

__ _.f, '" _

�', I _,
.•

I • ,

do molllá.lar!l ou�ios' 'iijt.erêsses, que não

correspon-léssem à:>�'erda�l�' Ôlj',�� aütentici­

dade dos pontos.� ',jle :Yista.,. ma�ifestadOs'.
Quando eiÓ;i.à��s, �O�iTcO '��l)tiilo não teve

•

: ,

n

_" J" I�� "
l

��
.

, , _':
'

o
. nosso ,:e:log'io .qu:et,.nã.ó '0' (fe mostrár a

opinião públlea o �cê!��:'�(e cé�tl\� medidas
I

. ,', ",;""
• ,.

_

ou atitudes, ao nitism� :temp\l' .em que pru-
curávam'os" �sti�i('l��"" OS/:��lC_ 't��ll;' acertà�io
a l�I:�s�eguir >�� :me;mta "Qfieht��ão.f

,
.'
v. '{:' \ ..

'

_

, ;.:,

,
Pregamos a Justiça,;� a: Uel�oêrada 119;"

serem estas as. co,l1diç�es �s:'lc,nciais para
•

-

o

\
'

" :: I �
.. '. \: ',oi .

que possamos pross�guir, no ,1l0Sp() traba-

lho, devotado � caus;:"'ca,tari���s,e': Espera:
mos ter; ecorr�sp�náido '; à ,�x'pcet�tiva. dns

,

_ "'. �.}':i." "

_

.� '.;
,

nossos leitores" ,l1a' >ll,OSSl,l <míssão de POJl'
, "

, " " ..
'

, (\ .

dera].. , alertar ,e criticar os Pode;tes 'PúblielJ"

seJ1lp��' 'qll�' ���,\!:��Qtr.�}iit��1Q\; ':�eeessi.
datle de éJ:press'a".;�,; os ànsfios, da opiniãO)

>; "
I ." , ,\ '

/ púbÍica q�'� )'rei���,�QtaJ;l10�, 'N�'ss'� inister,
. I:

'

.

/ 1�', I, .:I.l';. �o .', '.
- 1

temos procm:ado, :c(ilabQrar: com, as, autori·
,

�
- .'

,." ;,;r;_. \,,�. - ,:'

<Jades, no sen1ido de', levar �ao ,seu conl,teci.

\ \

"Sou um 110inem de horizontes aber­
tos: ,dos meus humores liberto,' entô6 o mcu

�c'ailto à dépada que hoje s� assent<l, para
'l','ciilar até mil, novecentos e oitenta.

D,\ que �'assou não mc queixo, e ji
,ias digo ''Porque: tirante 69, ano de muita
desleixo, aho m,uito do safado, tudo o que
.j)(jllico 'fiz !1odc ser acreditado Junto aos

qu� o �l1tc'cedcram.
<

:.• : ,Se, s3,io �coni ,cicatrizcs de ,an.os tão

j�.ol{ço <llJ1áve-is; serão· com tôcI'a a certêza
'f:lcihl1cnte camufláveis l)clas flôres da es­

)�ePinça, que· jí c(Jn�cço
�

a s;,;nfir brõtarem
.dent.ro :(ló 'peitô. .' ,

,

'
" .'

.:E'·ó jcito: E qu6 essa l:?spela:iça seja··
f'cita d� ouro c intcli;1éncia; aquela putra
'que é fimdada em bao:�s pouC9 concret�,ls,
'pa;,;iência - aquda não, De tanta espe­
rança vã o mundo já está ator�do. �

.
Tirante a parte Doi itica, a cu,ia a't,u­

ra não che�o, .o" caso é 'êsse, meu nêgo: fo-.
ram dez úhos jhõl1�st.os. J;>erdemos o 111un­
'dial na Inglaterra, ·mas gtl'�rra � �uerra.
Em compensação, ó doutor Bai'llard inven­
tou . a troca do coração.

.

Só nêsté! Sub-item ficari 1110S o 'ano

i'ite'iro; c�ihC"P, a:té,:um an1igo que, l1luito
,\ •

'
•

.J i: t-l.>t ;- •

léprtlQ di 'j�' :,u�i, Iy;': ijretenclc trocar o seu,
• ,1 d" ·,-,,,1,

dCt1':sj'uo, � ?:;\1�1!B�,t.9,., amOI:, POI: um, e zero

qUIlometro. Â', Ulilculdadc, esta cm que, n;1

r4�t(! Je' :d.p�q��, lb::l11e�1 l.\n;'1igo definha em
, ; ,

""!�t i! "
"

\
'

",

,!lil\1M I.! ,i

.J:;:til f ?:�. "I ,-,-� -

_.-

,.' .�"

•

Ia
monto a manifestação da população sôbrc

os problemas que nos cercam, obs- vando

sempre a manutenção da ordem II res­

peIto àqueles a. quem cabe a resp ,6a,bW·

dade de conduzir os 'negóciOS públicos.
Ao fim de mais' uma jornada temos' a

consciência tranquila 1101' sabermos [que,
trabalhamos com h�nest1dade em favor (d"

; , , "

engrândecímento da imprensa cataríncnse,
· imprensa até há bem 'pouco desacreditada.

e que boje' já se firmou, fazendo-se crc- '"

.dora da opinião pública de -tôda Santa

, Catarina,
\

'

'IFÚciamos um llÔVO ano com dispusi-.
ções redobradas ��le trabalho: Nossos pla­
nos de expansão estão 'cm pleno rlesenvo)­

vímento, cumprlrlns UIn a um de acôrdo

com á� possibilidades de que dispomos e

· tendo um só objetiv�: dar iths nossos ld�
tores um jornal _à altura do -que êle .real->

mente merece.
,

'Assim, começamos uma nova etapa es·

perando eontinuar' contando com tôda a
U

.

.

�
amizade e estimulo que nos têm dedieau')

·

nos,sos alpigos, a quem desejam?s as ma,jn"

ré::- �v;enturas ,e l)l'osp�ridades para \) ano
c./

que hoje se inicia.
I

I

•••

'-

/

mui grata COl�1p3:nhia:� a, do 'uis�ue Ambas­
s;:tdor, e' ele outros '!penos 'votados. .

Guerras' houve' ,e' estão' l'\,aveodo. Mas,
vem cá: nêste p'artigular â d.écad�l rião es�á

perclcndo para décadas passap.íl�, de pouco
saudosa lllemória. E se n;1o, existissem to-

'dos' êstés' desacêrtos, ja imaginad 11 os

apêrtos' dessa, �Ui111(l que protesta?
.,

Ficamos, ,!1óis, copversaçlos,'\ no qüe
totél a esta' parte: 'O Vietn-am equivale, cOm
um poúco li;a� de'arte;� Cbréia de 50 e à'

"

100Lcura de 4(1). Não esperemos ent�o, < no­

vidades ilO Syt?l�, 'I]:a- ,d�cada que se apre-
senta.

"

,
' ,

A' vida ficou 'Ihaii, fádl,' isto tem que
ser óU\)ido. Para 0.6s não, dig.o tlinto, país

, s�bdcsenvolvido, b,?n,itQ' por llatu reza..Mas'
,

que belo�a -, ;pensar que y ptqgrcsso esti
tã@ à nossa mão,. '.qu,_e .'só a eSQulhamba§ão
nós' impede de colhê-lo."

,

Para os que.íl�1,tem fp, r�lcll1bro ape­
llas um liato: aó,tigarÍiente; 'era ato, cio, êOra�
gel11 viajar até Tiiu'4as; tinha� gçnte quc ia
a p0,· pra não estrag�u: .seu cilri'Q. Hoje é(
aquela .moleza, o ,asl'\llto uma beleza, chei­
nho de pôsto ESs�i: e 6u nãb é progresso?

E o 1l'�ll�111 na'lua? Enlbóm não te­

l1ila mudado, aQ Jllenos é o qUe cu ac;hõ,
o padrão �0 home!)1 da rua; que continua
a sofrer, não caiu nada nÜil que o mundo
ocidental fôsse o primeiro a colher êste

honroso ,!"alardão. A tazão é multo sim­
ples: nêste setor como enl outros, os rus­

sos" todo enrustidos, credjtam sem·)re· o

./ sucesso 'elO diabo do Partido. E se �hegas­
sem, nrimeiro, iam ench�r o nosso saco

com �l, sua diatéti�<I; de ,fe�ereifO a janei­
ro .

.

O al110r desabrochou, eortou amarras,
floriu'..F.aLélll1 eh�\ revolução:' rpas até acho

,

que não. Só s� o lazer às daras, ou com'
'menos, discrição, o que se fazia ,S�mpre,
'f(Jr <lssim ,considerado, O fato é que foi 'um

ach.ado: quem sabc' se o 'mundo muda,'
após vál:ias tentativas da mais evidente
grossura, pela força imehsurável que a 1'01'-
ç<l do amor elá? I

Feito o balanço feral, atho' que os

ancs sessenta, não ficam de todo mau. E
':h dêlcs li1e desneco COI11' um "ressaibo de
'fel, é que se a�)�'o;ill1a o mel ;\ �lguns�cL::
nós devido, !1cla' fúria S'I:11 sentido do ano

que ora acaba.

A,os setenta apenas peço tratanlento

imparcial: exatamente o que mereço. SaÚ­
de. também, que 'isto é muito, importante.
Que nenhum virus t.ratante vel1h� me Ja­
zer besteira, me interromper a carreira. ;E,
replttindo' o !,oeta,' qúe n}e dê o fado, no

mais prqxinlo presente, o preseóte. de um

futuro sem as agruras do passado.
.._, ,

Paulo da Cosia Ramos
..).,.!.

'r
", .. -_

, �-,-"-,,,.
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TRIVIAL VARIADO

AS CANHONEIRAS�DE CHERBOURG-

Mareílio Medeiros, 'filho. r
Há um caso criado na política internacional; em relação às cinco ca­

nhoneiras que os israelenses tiraram do pôrto de Cherbourg, França. Acon­
tece que niuguô.n sabe de quem eram às canhoneiras e a maneira pela qual
os iudeus se apossaram delas para atracá-las, na tarde de 'ontem, 11Ó pôr,
to israelense de Haifa. Se fôsse o Brasil o protagonista dessa história, a

imprensa européia certamente já nos teria aberto amplos espaços, repisan­
do no nosso subdesenvolvimento, e dizendo que as embarcações se, desti­
navam a canhonear as cobras que passeiam impunemente pela Avenida

Atlântica, no Rio" em meio aos índios e, às. jaguatiricas.
, ,)

O sutil e insólito evento 'tem botado nara funcionar a "inteligentzia'
européia, que b'usca uma explicação - dentro dos limites da razoabilida­
de - nara dar a versão oficial do acontecimento. O Ecito iá deu a sua:

"Israel"roubou as canhoneiras Ci; França, na calada da �oite 'de Natal", A

Europa emudeceu,' pasmada, pois jamais se àdrriitiu que embarcações tais
íôssem passíveis de crime' de furto. Logo cinco de uma vez! E, agora"
"Monsieur" Pompidou?

J 4- uma emprêsa israelense", esnecializada no transporte de frutas,
veio tornar núblico que nada tem a 11avcr com a história,- em contrário a

celta versão� corrente ,no mundo árabe. -GonveIlhamos, mesmo'" que frutas

f
I
são mercadoria DQUCO transoortáveis em canhoneiras. A não seF que se

camu\le côco-da:Bahia em bãla de c,ànhão e s� ein1)regu� o popular produ-
to nos ataques à máfia do "El Fatah".

.
,

,

A, F\('�nça, por sua vez, éstá indignadíssima 'com 9 roubo de que foi
vítimà e já foi çegistrar queixa !la, polícia. O caso foi entregue aos cuida­

elos elo Insoetor Cl,ouzo,t, qu� vem sendo assessorado na empr�sa por Mai­

gret, o dett:tive. Font,�s diplomáticas' de Paris \. informaral11 qu� a França
vai 'apresentar enérgico pi'.otest.o a Israel, o qual pàdérá ser vazado nos se-

. I guintes têrmos: :'Então, senhora Golda· ,Meir� isso é coisa que s� faça? Ro,u-
bar ,nossas canhoneiras! Da próxima vez ficarel1lOS clt: mal". '\ ,

E deve ter sido mais o� menos assim o que os israelenses fizeram no "

roubo das canhoneiras:

Lá estavam as cinco, ancoradinhas 'e silencios-as 110 l'ôrto de Cher-·

'bourg. No silêncio da noite de' Natal, se esgueirando por entre os arbus­

tos e' roseir'ais, cinco espadachins iudeus nenetrar;'(n na cabine das canho-
o _ I • _. ,

neiras e soltaram os freios. Não era possível, ligar os motores pois o ba­

rlllho âas maquinas poderia despeItai· a'/at/nção dos francêses.' Assim,
deixaram as canhoneiras deslizar Dor um declive que existe no, mar de·
Cherbourg. 'Silenciosas, foram satndõ uma a uma, tôdas._as cinco, imperce-
t ptiveis. Nem as autoridades portuárias, nem�os vasos, de guerra f1:ancêses
I qu,c vigiani a ,costa, perceoeqlm nada, até que 0.5. barco� ganh,al:am o ocea-

110 AI iás ainda é temoo de esclarecer que os' israelenses disfarçaram as

�a�honeÍl:as em cinco travêssos. bacalhalfif que se evadiranJ, .de 1):n cardu�

/me . cu ia 'maior parte çonlParec,eu à ceia de Nà.tal das famílias de Lisboa.

H.ouve' at6 o caso d� um �c.abo taifeiro de· um "destroir" francês que, de­

bi�uçado na ,ammada do· navio, olhou para ó 'màr e àisse: ",Lá vão ,��?-�?
, bacalhaus:': E q,_ão ésta�1a sapendo de nada.

� �
, if

o MUNPO É DAS MULHERES
I '

DR-iOI

I

A. Esoola de Polícia Civil do
Estado dl\s�)õe de 90 va�as para
1970, para as quais p se ioscre­
veram aproximadamente, 300 'cân­
didatos .. Até· aí, nada demais, le-

'vhndo-s� • em conta que a Secte,
taria da �Seguratiça está: pagand.o
razoà.velmente bem .os seus fun­

ci<1pários e a, \6poc<} estej� -difícil

para .cQtlseguir emprêgo, ."
O

.

curioso, 'pol:�m, '-é' que" dos
300 ins.crito,s jcêwa}e 50% s�o
môças que �eRid�r:�,ri ': s�guir a fllr­
r(eira policial corno delegadas,· ins-

.

petoras, agentes e .olftros car�os
rpell.oS votados, Aprovadas,. ter�o .

que, S2 subm�ter a cursos de judô, ,

,defesa pessoal, tiro e demais. trei­
hamentcs afins. Elas não estão pa-
r <v' b�incadeiras.

'

Foi inuito', alentadora a de�

clal'ação do Miri.i�tro Mário An­

dreazza, segundo a qu�,l' a pavi­
mentação"asfákica da BR-101, de
Joinville a Curitiba, es�ará total­
mente concluida nê·ste ano. A

p�omessa, já f.oi feita em 1969 e

não foi cumprida "em virtud� das

Precipitações pluviométricas". Es­
I f

peramps que para O ano q,ue· en-
tra-o pluviômetro não se manifes-

. te· tanto e aqu8le trêçho realmen­
te tenha suas obras cO,nclui<;Jas.,

Seria ll11ütO b(�:n, que, .o Sr.
Mári.o Andreazza' n.os dissesse al-

,
,

" I �

guma coi5a a respeito 'da B�101
dç Joiavillel" para �Çl Sul. �l

"

A"NOZ, DO ,PA�TQ� \ I
t", O Carde,al: Dom !aim9 Câ-

,

'\'
.

> "
'- �. " ' }:_�:n1aq n10Súou-s'� vlvàmeate im-

: Encontra-se em .ta,se' de COll- 'pressionado com o progress,o que
clusão o centro de TV· de 1l1ume- FÍorianópolis, alcançou l�OS últi-

nau" construido pela Embratel, mós anos, desde que êle aqUI 1'1
que possibilitará à TV-Cóligadas. teve pel,a �ltima 'vez, nas exéq�'tas I

..

a,\ sua integração 110 sisteína na- çJe. D�)m Joaquim, Dorpmg\les de. I�
\

cional de transmissão em mi�roon- Ohvclt'a., .·7' .' I ""
das.

Fonte da Embratei informou' Disse Dom Jaürte qm "Flo-'
'

a esta cohuia que em março �eri· rianóp61is realll1ent� despertou" e
" , , .

I " Iii1stalado o qb.o· coaXla" em su'a não se cansa ele admiraF aCida,
�últ,il1la fase, afim de que �t.n maio de do oitav.o andar elo' Hospital

\a estação blumenauense possa C'dso Rà:mo:s, onde S� encontr::.
também transmitir os jogbS . da hospedado.

'

IICopá 'do Muntlo, via satél1te.
-

i A Emb�atel fará o mesmo em CARTA ESTADUAL

Ii Florianópolis, com o que estàrá
I s�rvida a TV-Cu:tur.,à, tão" logo, A Assembléia, Legislativ:i não
entre ,en� funcionamento. está, 'segui:ldo rigoros (nente o

1qlJC diz o· artigo 200 da, Emenda
RÔLSAS DE VALÔRES Constitucional nO J 1 à Oonstitui-

"I
'

ção. Federal:' "As dispo'sições cans-

A Bôlsa dlf'valôres de Flo- .

ta:ltes desta Constituição
.

ficám
ríanópo'is1 vai '(finalmente\' Se di- incorpor'ádas, no que couber, ao

namizar, passando a abrir m�io- direito constitucional legislado 'dos
res 0p(l}ftunidades ao público ih- Estados".
vestidor' de Santa Catarina no

mercado' de capitais.
\ Não tem sido fácil para .o ca-

tarinens� investir em ações, pois,
a ilossa Bôlsa até aqui, permane­
ceu di.stanciada cio núblico, sdt1J
oferecer gí'andes' 'atritivos, Na S)la

;

EMBRATEr;
-

�._......"

O .r:u�
.

S:3 e/stá f�zendo em liSanta, Catanna e mais que uma (I
. mera ada]tação da Carta E�ta- I;
dual aos dis)6sitivos ela Consti- 11
tuição da Re_:Jública que a ela S,y,)
incorporam. É. mai.s prQPi'iall1cn- ,

t::, un�a reforma da 'Constitu�ção'
do Estat!tr; para cuja tarefa falta,
competência à nossa Assembléia:
çue [lrocura S':3· investir de pode­
res constituintes que ela não ter
no processo que segue,

I
I
I

'I
rlova fase, possibilitará ao i!1yesti-
dor a conmra ele acões não só das1 o_

I grandes emprêsas de cápital aber-

II to
de SLl\lta Catarina, como tam­

'pé:n das maiores firmas nacio_'

llk�
,

':: -:--:-� � �- �._" ,:.';�'::.�
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� lfJ • � � , ..' .J {'lI! '"' '" !l\i) '"� "\\la.'Li. tlJonussao 'ti. eemea 11!!� �U'i!e�a� IDiO �r�sn!! {�E�� WbU ao )j,v.&.e.,

�dco leniar a. CQJllijliW.lisRa
\

d� C@pa d® ��w'�dl@8 @r�a�}zou ne­

w� progr�unaçã@3 is�im é (iff'@el es Jll'!'as;Helr�s \d�ll:%,,�rig nus­

se ,'aí� 00 dia, l6 de m.arç@. l'ain'B a C@h�m�jisa @� d�reltunen�
. .

te para o ,Mexico -, CRD nUiltHUf:â lei �a susplar�são - li

Seleção Calarineràse de lemo conftbma �e1R_� prreparaUvos_
visando as �UmbllalórRQiS para � Sad Awu�rllcan@o
j I

, .•

,/
r

p rles\

Formamos os r,nelh'ores de 69; José Búrig9 pertencente ao espor- boI insinuante e brilhante sob se sempre com muito f:onhecimen:
com a sele'ç�o dos futebolistas te Clube Metropol, todos os aspectos. Jurandir fiCa to de causa, sofrendo a pressão ue
assim organizada; O crack do ano: Também não foi com o titulo de a revelação do ano,' torcidas exataniente por querer hS

,

O escrete do ano: Ângelo; Vevé, muito' difícil encontrar o nome do O Presidente' do ano: Fácil tam- coisas certas em seus devidos lug;l-
Lyly, Ladinho e Bebeco; Milto,n e profiissional que, mais apareceu na tém para nós, em 1969, foi encoi1-, res, José Carlos Bezerra, uma vez

Toninho; Hélio Ramos, Ih:árcio, temporada que já terminou. E, êle trar o nome do presidente de mais destacou-se em 1969 como o
Leocác1io e Jurandir. pertence também ao Esporte clube clube que 'mais se .destacou La árbitro do ano, Além de procur\.�'
O técnico do a110: Con passa- Metropol. Com atuaçõe� c�ue real- temporada atual. POl' sua luta h.i sempre atualizar-se no assunto,

gem marcante, com muita dispo- mente o recomendaram não só algum tempo à frente de seu· clube José Carlos Bezerra foi eleito' o

sição, experiência acima de tudo para a seleção do ano, como tam- onde luta para dar à êle o título árbitrb do ano,
e muita confiança no seu trabalho, bém para ci crack do ano, Leocádio, de campeão de Santa Catarina, O destaque do ano: Na tentativa
éis que Lauro José Búrigo, do o endiabrad� atacante do Metropol Kurt Meinert, do América, montou de projetar o futebol catarinenss
Esporte Clube Metropol, acaira dr} ficou com o honroso título em poderosa equipe. em 69, e lide�'ou nos demais Estados da Federaçãn,I .'

é portanto o crack o estadual até quase o seu finaL o feito de repercussão nacional.em
Por éodo o belíssimo trabalho à 69 coube ao Juventus de Rio do
frente do América procur.an�o mo- Sul, sagrando-se campeão po 'for-

A revelação .do ano: Está na lhorar sempre o nível do fytebol neio Centro Sul patrocinado .pela
cidade de !tajaí a revelação do ano catarinense, :Kurt Meinert (1, pa:a CBD, Com 'êsse feito o Juventus, E�� C®n!:®�he2:ro, }l\í1�h."7:L5 2� /3 n '._..2 hme 3868á,e 69, O ponteiro esquerdo Juran- � r.ós (i) pT.esíd'�nte elo ano. j melhorou ainda mais a posíçíl' Ji) ,

dir, do Barroso, aqui chegou e!, \
I Santa Cata- '�a no cenário Naéli0- ,". i;' FiRiai C@jII,se�ii1��rJ· E\il,jT�t !i.�

Ilpreqentou, setrl-eaM;fut-de viRita \ "I,;L árbij)'o do ano: j\'í-ovament.," nal, esporti ",te falaÍ1do, FJi o( .,
J

)1d13Cll1';'''�'')el1te foi um fute- \("1]
( 'lI.' - : "": atll

- "q r ünpónélo, eler' \ 1'\', li
I F,,'lodanópvlis = �nia CW'�\

_ \f� ,._��� �__����� � J ��_

I
tt", '

A' Comissão Técnica
�

da seleção sorteio das chaves para disputa
brasileira modificou, lT�,'� uma das oitavas de final que será reali­
vez, os planos que preteri e' oum- zado em 10 de janeiro, na cidade
prir até o mundíeí d, ::... .: ::_i:?. do México, Se o sorteio indicar a

feira, . Antônio do Fasse, cc,�°C) d,_' chave de Puebla para o Brasil �

comissão, mz' U1Ys\ l'3E. � t�) de como já ficou mais ou menos acer­

surpresa na sede da C3I', 8' tabe- tado com o presidente da E'IF"\,
lecendo que a seleção d ;'-:��

.

o sir, Stanley Rous -- a seleção irá
Brasil dia 30 de marco. lI." ff..io diretamente para o México, Se
do Passo só não decidiu se <, é181e- nossa chave fôr mi cidade de Leon,
gação, nesse dia, "'�1�� 2':'�s:.':' _

q � a í'icaremos na Colômbia para, U111
Colômbia ou para o T',�é. ",J. perfcrío de aclimatação.
'A viagem para u ,,l C..

'

'_ 'JIs Da reunião de sexta-feira parti-
países depenãcrá elo l'er" r <;_1 eípam João Saldanha, Antônio do

Passo, o médico Lídio Toledo, o Técnica, Antônio do Passo anun­

preparador físíco- Admildo. Chirol e ciou a seguinte pro&:ramaçãó Jja.::a
o dirigente Abílio ele Alme�d::l, a' Seleção Brasileira:

'

Abílio foi rclatar , sua viagem a Dia 3 de feverei1.'o -- crmvocaçãc ;

Lima, onde participou da reunião dia 12 de fevereiro _- apresentaç.ío
da Conteaeraçâo $ul-Americana, !1. e, até s'- de março - concentraçào
essa reunião de Lima comparece- na Càsa das Pedras, na Barra ,1.a.

ram o presidente da FIFA e o pre- 'i'ijuca,
::;i::iente da, Federação ,Mexicana, Dia ,4, jôgo contra a Ssleçâo
Guiflerrno Canedo; êste solícitou, Argentina, em Pôrto Alegre; dia [1

que a CBD interfira junto 8,<) -'- jógo também contra O'S argon­
Santos para que êle faça três jog:.. :; tines, no Maracanã; dia 15 - jô ';'J
no L1:éxico, de [l a 22 de janeiro, contra .a Seleção 'urugurria (depen-

Al-_:;'ÓS a reunião da Comissão dendo de sntondimentos eritre J'3

I

o
w

I rtir
O Conselho Nacional de Despor- numa partida poderá participar' da dade de provocar uma coação pre- representação ao CND, Solicita-

tos estêve reunido sexta-ren-a :�Jas- seguinte desde que seja julgado e ventíva aos jogadores., para nào vam que Iôsse estudada a possibi-
� sada, no Recife e, por proposta do absolvido antes dêste segundo ficar automàtícamente suspenso lidado de ser revogada aquela del.i-

conselheiro Aníbal Peion, comou jógo". na partida seguinte àquela em ql!('\ beração, .consíderada por ,2123
uma decisão ímportante �".'a 'o Partíciparam da reumao o gene- i'Jsse expulso de campo, o jogador .injusta e perigosa, Até agora, S

futebol brasileiro, nri;.1ci.", tmcnte 1'0,1 Éloi de Menezes, presidente tio procuraria evitar essa expulsão, CND ainda não respondeu.
porque corrige, em parte, I,. :in:]us- CND;_' âníba:l Pelon,' os .coríselhei- lUas' a lei provocou contusâe

.

nos 1, InodifÍca,ção, aprovada. CleTlO':s
tiças que vinham sendo :,::: ·�.ticàôas ros Sílvio Padilha.. vice-presidente, Tribunais, Alguns'"clubes, lJara' que· ela réu�iiio' de Recife, G lmpo;:tan­
com a aplicaç1io da d:;-th::; 'urZ\o Osório de Almeida, Valdir Bene- seus jogadores, expulsos pOSS8:'D te, principalmente se fôr encaru,3a
7/68 Csuspensfto at:.tom,?·(' :"" '.'8, vente, Alexandre B�rbosa e Rone,,- _jogar, estão usando o 02xpec.liente como um primeiro passo para a

o jôgo oficial segliInter'i"c�ole' 0.::1 to Abrantes. 'elo Mandado de Segurança e Cb:1- .revlsüo das leis esportivas supera·
que 0- joga�or que fôr e�: U:,80 1'3 ,seguem liminares.. Há juízes de das 011' faihas: caso do- Decreto,lei
campo). )

A' moà.ificf).ç,ão na deliberação só 'Tribunais que consideram a delibe, 3,109, da lei do passe (15%), das
entrará err( vigor GO dias depois raçfto 7/68 inconstitucional. férias dos jogadores', da proibiçf{J

Aníbal Pelon pro-c';;;; e I, '�!ut;_l de publicada no Diário Oficial ri,a' r>
[-ara se _jogar co�n ll'1enO� .:18/ ;,'2

aprovação (ape�1as ci ge'tl"' :r,; ",I 'união, H1 uma se:uana, os clubes de horas de difel'2nça e, principalmc�1-
de Merlezes fei C:,l} .1,,) :.' "" Essa deliberação foi introduzic:i.rr São Paulo, através da Federa�)ã8 te contratos firmados ent�-e ChI))},3
"O jogado;:, exput:) (- ""o nas,le,is esportivas com a finali- Paulista de Futebol, envi.arflm :uma e jogadores,

emo' con· ioua treinando'
Pr:O'sséguem bastante ::inalm�nte apareceu e treinou o a bÚo remos surgido em Sane,a

temador riachuelino :i3aldicel'o Catarina e que foi adquirido })81-:)
.• , 'l;'i1omeno Filho, ocupando o lugB,r Clube de Regatas Aldo Luz é\')

por Carlos Alberto Dut,a de j\d:e)lo

o Nelson Chirighini, os observado­
res são de opinião que a dupla j:l
flccrtou. o passo, 'Orincipalmentc
no l1arco do M9.rtin�lli. O� dais

�jvaiS vêm se dando ,�1Uito 'bml,
pa!'a decepção dos que não dCfOe­

jam o nosso sucesso lá fora. T8rn

grandes probabilidades de vencp.l.'

as eliminatórias que estão marca""
das' para o dia 8 de fevereiro, ;_\fo

má 1 ô déverão '�m�dar de barco,
passando a utilizar Q do Riachuelo,
com o qual a ComIssão Organiza,
dora da Seleção 'espera contar na

Lagoa Rodrigo de Freitas.
'

Hoje, feriado ul)iversal, a sele,

ção fará uma pausa, de forma que
as garagens dos três clubes perma­
necerão fechadas para abrir .::1,)

dia seguinte, quando terão pross.3-
guimento os treinos.

Quanto ao double, corístitu :cl'5c i .":;��os prepê1.rnti-:ros \ L "'3 a -J

catarinen3cS qt(e L..I. . .)� ,.AI__

eliminatórias n .�H"'" ,_ a a de Saulo Soares. Este, alegando Clube de' Regatas Vasco da Gama,
escolha da repres(;útu"cc" ',,",�!"�:G;�':1 estar se prsparando _para fazer o de Pôrto Alegr�; No treino de
que a 10 elo Y"'" '':-':: ;- J vestibular para ingresso na Facu:- ontem, que· foi bastante rigorosQ,
Çhile, b titulo CO":�!; '.h:,l .J, :J_\de ele pirei:co, s�licit01.1� obteve indo a guarnição até· o Ilnfll de
Aqui, COL_10 �10 , .0 c J�; J d!si�ensa da seleçao, Dos elemen- Saco dos' Li-mões, como acnntec811

AlegI-e, 6s exc"c�ci03 L .. .l siél:} tcs convocados, até agora um si) domingo, a fonr.!ução foi osta:
diários, A nossa IA1�J, g::!I, L :,�cle o valor não se apresentou ao 'técnico crobel ttimolleiro), Ardigó, flaldi­
primeiro dia de ação, que' ocorreu 'Vilela, Alfredo Lino Quadros FÚho cero, Luiz Ca::-los, Valmir, Rainoldo,
sábado, tem estado tranQuila e que corre o risco de ver seu nome Ivan, Mauro e Edson, Verifica-se,
com vento §oprando a 'ravor. A "cortado". Anteontem, o oito, assim, 'que! até agora, dois valoI''':s
guarnição de oito remes,. assim ainda remando no barco do Marti-. Dão. sail"am uma vez siquer das
como ,o clouble, vem renâenclo bSL1, nelli, fêz cêrca de seis mil metros g u a r n i ç Õ e s: Rainoldo Uesskr
corno os remadcres api�c ;Sl1"LJ:.1do na baía sul. A' guarnição na opo�·- (Base) e Ivan Vilain. Edson Alti.no
boa vontade e disposi:;i'io, 0c�uim;,o tunidade era a seguinte: Jobd Pereira, o Edinho, é o "vovô" d::!
a risca as' instruções do técnico (ti,moneirc)" Luiz Carlos, Baldi- equipe, mas um dos que melhor
Valmor Vile�a que agora passou :1 cero,', Rainoldó, Valmir; Ivan, preparo físico e técnico tem re\{c­
contar, para melhor

-

obsorvação Vilela, Paulinho e E.dson, Ontem, lado. O oaçula do oito é Valmir
dos movimentos' de seus dirigidos pela, manhã, houve mudança ('�C Br.a� da Silva, uma das gratas reve­

,com a 'lancha-motor do Clube barco, passando para o "João'elos lações do remo catarinehse do ano
Náutico Riachuelo, Imteonte�i", Passos Xavier", o primeiro barco que fiNdou. ./

Gra��'�� acontecimentos' esportivos do Ano (IX)

ser eleito o técnico do ano, En- 1969. Leocádio
tretanto na equipe dos Frei!.2;s num, do ano,

momento .difícil e não muj.t,o acre·

ditado pela própria diretoria,
Lauro BGrigo' levou a �§,iD seu

trabalho e o ql.le Ó r�'j- I ))0)"<.1'.>
,

te, acanou por conquisJ: .\ ;) Li,·uJo
de 69', Com tôda esta liPI;;a:;'em; o

, �
técnico 'ele ,/1:9 c!lalll" -/<J Lael,\.!

'1

r //
"

Os jogos contra a Alemanha
In,,'atcrra, Escócia, 8hecoslováqUlJ.._..

, ,,\
(' Hc'.n:_;!'ia, que estavam na agenr.h
c' I Comissâo Técnica, não serão
rna.. realizados; porque todos
cLSC�i

. pat:::es recusaram ..J convít t:}

dois países para se, det.ermínar ,')

local do, j ógo ) ; dias 22 ,:; 23

jogos : com a Seleção Çhile�1a, ;10

lVI�r3.cal!8,. Dia 3Q de marco ;_ C�Tl­

barque pa::t,,Q '.,"�/�j��) (OU '�O]Ô�!T'
pia) .

/

I 1-:',;\'
.

você ganha damas, vêzess
;; I·

" f
,

,

RÁDIO ·PORTÁT!L PHIL.lPS
"COMPANHEIRO"
Exclusivo contrôle de

Sintonia Fina; facilidade absoluta'
,'na captação dê' estações

em ondas curtas.

- ,

20,00
RÁDIO FKIL.IPS
PASSEIO

.>" 2 faixas de ooda,
2.antenas,
Funciona'a pilhas.
Elegante estôjo de couro.

Esplêndida sonori�ade,

.r21

A
IA

(
t

L-_;_____---'--..,:---_:__._,..;..--�---,---__;___-�;�.
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didotr c
Arnaldo s." 'I'hlago / missão: "As raposas têm os seus

covis; as aves do céu têm os seus

ninhes; mas o Filho do Homem
J'

1!1!0 tem onde repousar a cabeça".
Segundo, pois" o seu exemplo,

qual ar, tesouro
.

escondido, para H

obtenção do qual devemos abdicar

ds t{!do que possuímos, para poder
ao.quirir o terreno em que êle se

encontra? Certamente o que nos'

enriquece .

de. ,bens espirituais,',
sõbre todos prevalecendo o r1a

Oaridade, como ensinava o apóstcf I

(�OS gentios,

da' alma, cujo.' aperfeiçoamento em

espírito se desenvolve e não nesse

elemento fungível que é, a parte
material (Ia criatura humana

Educar, portanto, é a palavra de

ordem. dêste século, de tahto 'dese;1-
volvimento científico e de Ui.)

pouca moral,

\

Jesus, Espírito que alcançou a

suma 'perreíçao, presi.,e aos ces: i,
ncs elo nosso planeta, urna das
"casas de Deus", eSl:alhadas pc!.)
ínrnnt.i Universo, nas quais '�e

elabora, pelo Amor pósto em ação
inínterruptamenta, a vida de todos
os Sele;'; destinados a máxima );)8)'­
feiçâ8 espiritual, que' Iorrna.n �t

(;()O � te dos 2\.11J05,
D"i o sL,íJlÍ1Le c'Gnceito com qU�J

, Dario- Vc:lfo::;o" na c.pulência :1(.

Aplaudir, portanto, a t i t u d e s

.ccmo a de João Calmon, instítutn­
do a DÉCADA DA EDUCAÇÃO, a

qual aderiu resolutamente o G0·
I .

.,

vilrno do general E:mlio Garras-

tazu Mddici" cujo mais recente 'ato,
o,hjeti.%'cndo essa· elevada finaiíc

. dade, foi o de destinar tôdá li

verba que seria' necessária para à

Exposição Interrlacion�l de 71 à

obra educativa "da' iníância e ,Li

juventude, é um dever a que não

", pode fartar quem qüer' que toma
,

,Ia', pena 1=:41'a
'

disseminar ídéia :

·úteis .ao aperfeiçoamento I dos

homens e· das suas ínstituições
É o'qÜ3 ��;azeiroS'âmente :�azemt.!.'
11ój_e,· nesta'.pequena colaboração
para a, fm,"prensa. 'O' Consolador

,

I

prometido por Jesus está· entrs

nós, agind0 no sentido de. que
teÍ:'nline êste múndo 'de

.

'3xpiaÇaQ,
Gil]

. q1.18 <':inda atualmente vivemos,
8. vonha :o de degéneração, ülsta,,­
temente esperado. Para combari:.t­
Ihur dêss.e mundo regenerad(l,

-

'
'. ,/ ,

. .entrétanto, ne02ssita a humanidade ("
, , \
ele

. horr\,ens educados (jue saiba�Jl

se)b \ a égide das' gbmdes pn;;ocupa, ,r,or0preenjer a Verdade,
ç6es. mo" ais qtie:::ó ;;rros rodem, �e·.', Deus abençoe' os esiorços �Q�';
..insiJiradas pela· firmeza de noss(_l ',que propugnam . por. êste mund J

crença enl_De;Lls e 11U imortali�aJd
' ,

. ; melhor.�
.

encerrou,

V
\

com chaYif ue 01:11'01 U::'Yl dos S8t!::;:;.

,muis belos sonetos. "Homem, anjo
na:::c3l1le/e anímaí ínextínto.j �er:;Í'3,_
após vencer .as injúrias do: i1.S­

tlllt(ú,/ a obra prima c,,e Deus, 11 1,

Vamos; pois, viver humíldemen-

, ,te, sem fausto, sem pompa, S2m

orgulho de espécie" alguma, jUl1';i­
dos

I

do sublime conceito 'da V;r-
6.àde, pois qU2 esta; ainda no dizer

/ do Cü"to,·' nos tOl';1ará ,livre:3,
"ç,'U.e é 'a veráac::e?·" ..=_. de2'dênlTo'ú�,w

ra�nte perguntou Pilatos ao Divin,;
Ui(�stl·e:. Jesus s:ílencioü,' porque
I
sería inú'tíl pronunciar a verdade

:

�,os ou{ri.dos· ele quem não, pcde >

aínda entendê-lã, Assim; em nosso

mundo atual, não obstante as 1m­

ravilhas dá
. ciênb±a,( a

_ grande

illa:ioria' dei; ':hO,l1�ns . ainda nf�'J,ter. en0'_',

reÜd,l'}cias ,;t,
e.:..'gui1t.ar�

a:; ;:cssas compreel1:q- .
8 que sej:.1 a

�ye!:�D.de1 P.0:13 'qL�e 8StÇi n8,o _c'çnsist\]
,SU1l1cnt2, ':ho ijr8gl'e�,So; rcalmen",G

'0ss.0r�]JI�.S�, que .'� inteligénciq
hurriana vã1 ccinseguindó nos

....).18..1 6�;se tc�,ouro? �'a a,'.l"éSP9 .1(, L�t.
,o"'lYl +,",ti" c"l1"iccão' O' uu�' "e an :],�,'''''

_

l.Jy L.�"
'-' 'V

_

.,

','
•

_

"-"i:)

••
' V_,'I

el�.C8nado no ex�mr.J() do Cr,lsto
,[<",;. O"'F '10" "''' ,: > ,1 'I _.'

",.,,",LP ",e <.. TLh UI velca·�.e,,·�lua ..

' dJ1núllOS
, 1'el111101en té

qa m'at8�'i8;,
éOIlsiste l1c?,se

pois q"lle

progre;;::Dú:._) meu reino
dêste mundo, (' confirmançlo:p, ,)
l;�- Gnl!ncü:t� �e' de forirtà ,a ._ çllJ.:" \

.(.

(, _lllu.. �_a Clt,: vil,b p\:d'es/e, 'lJair'�1", '

,nos e�;píritG��J _a !·cs}?2ito ''-'da> ,�ü,'t

I
'

" .', ..

d'._��'
\.

:lr.Eles .•Atestam�
I,' ",.... .,' •

,

. '.

I',
'c,'

. ,.
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�'
,
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'�

"
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"

,
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r
/..-:
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/

"

êle identifica a

�(QJ@®.(p)

Y. ,
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NOTA DE AGRADECIMENTO -

(Convite para Missa) ,

A Família de José Maria· da Cunha (Zequinha),
penhorada agrade, a todos que lhes confortaram, por'

.

ocasião do seu falecimento, e convidam para a missa

de sétimo dia que mandarão rezar na Catedral Metro­

politana, sexta-feira às 8 horas. ..

'vtIQE-SE
i terreno meuindo 36.000m2, situado em Canasví­

eiras ,com 200' metros de frente para o mar.

1 terreno medindo 46.00Dm2. situado no comple­
menta da rua Joaquím Nabuco, Estreito, 'com terras­

planagem
,
pronta.

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito
Organtec - Comercial e Contabil Ltda.

f.
,

ATENÇÃO - OI'QTUNIDADE
Vende-se por motivo de viagem uma residência"

. ponto aprazível do continente, com bela vista pano­

râmica, possuindo 10 'peças .e situada na' Rua, Cairú.
n -. 111. 'Preço NC:,:'$ 20.000,00. I

Também estou vendendo todos os

no local.

móveis: T'ratar

URGENTE POR MOTIVO mi VIAGEM·
COM 4 Q'QARTOS, SALA-LIVING COl';i B1AR, SALA
DE JANTAR, COZINHJ\JCOPA, DOIS BANHEIRQ8,
D..EPENDÊNCIA DE 'EMPREGADA, GARAGE, AR�A.

1 _.

, '\

RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUA.DA À. RUA
MAX SCHRAMM.

. .,

.

TRATAR: RUA CEL. PEDRO,DEMORO, 1.5.fR
FONE 6Ú2 - ESTREITO

VENDÉ.SE
Vende-se uma casa de madeira com 3 quartos, 2

ban11ei'ros,. 2 s�las e armário embutido, ter�no' med_in­CIO '10x25, sita à ServiçJ.ão Cap. Euclides de Gastr0, ao

lado do Galera Çlube Coqueiros. Tratar à Rua con-
selheiro Mafra, Ir,}.

DOCUMENTOS EXTrtAVIADOS
Foram extr3;via'dos' os .,docu:nentos do automovpl

Volkswagen de. propriedade Çlo .:31'. Carlos Alberto Go'

mes .

...

SALA. DE JANTAR
Vendese uma salÇl. de.. jantar. de afamada' maJx'a.

·em jacarandá � ma;fim CDm as segt<i!\ltes peças:
1 - Balcãó

I,
-- Mesa

1 - Bar espe1l1.adq
6 � Cadeiras

Pre.�o a.. vista NC):'$- .50Ó;OO Tratar

Euri�o Gaspar'Dlltra, i05,� Estreito.
-

/
"

DR. REGINALl)O p�
.

OLIVEIRA

DR. ,A. BATIS!A lI..

Clínica de criancas
RUA NlJl\TES MACUÁDO ,21

FLORIANÓPOLIS
_________---

.

...;\�. ,..r_' _

DR., ,LUIZ F,� DE VINCEH!I
. Ortopedista e Fraturas em Geral

,

D0énças da coluna e correção de deformidades - Cursó
de especialização, cQm o Professor Carlos Ottolengbi

1
r em Buenos AIres

Atende diàriamente no Hospital de Caridade
das 15 às 18 horas,

Residência: Rua Dssembargadàr Pedro "Silva n. 21'1
-- lfone ,20-67 - COflueirbs,

11 ;i�JB,t;:fiI�tli"
. "PSIQUHiTHIA, INFANTIL

\

Dist'':..l'bios de conduta -, D:istürbios da psic0motrici·
. dade - neuroses 'e pSicosPs ii"J::antis �- orientaçao

J

psicológica de pais "

'

Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 2° a-ndar
- sala 4. Marcar hóra de 2a, a 6a. f'eira das 14 às ia

horas

Radiologia Dentirip"Exclusivamente
Dr. ARNOLDO SUAREZ CúNEO '-,; CRO n: 169
Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 135

Énde1'êço: Rua Fernando Machado, 6 - 1° andr.,
Fone 34-27 --'Florianópolis - S. C.

'

HORAF?IO DE ATENDIMENTO - RAIO X

8'EGUNDA - QUARTA E' SEXTA - das 81 às 12 e

Das 8 às 12 e das J4 às 18 horas. ./

Galeria COMASÁ

\
'

CLíNICA' ODONTOLÓGIÇA
TERÇA E QUINTA - Somente das 15 às 18 horas

D�·. Gilberto M. Justus

Dr. Nelson S, Mitké
Dr. Luiz Q. Kanashiro

,

C. ,Dentistas

I

Odonto.pediatria
Cirurgia - ,Prótese
Clínica Geral

Horários 15,00 às 22,00 horas
""la Felipe Schm:dt - 34/s-3:

DR. .lMTÜNUJ SANTAEi,A
Professor de Psiquiatria da Faculdade' de Medicina
Problemática Psíquica, Neur�ses.

'

DOENÇAS
.

MENTÁIS
Consultório: Edifício Associação Gatarinense de "

Medicina; Sala 13 - Fione 22,Ofl Rua Jerônimo'
; Coelho, 353 - FlorIanópolis

,

__._/

,

.Abelardo Gomes Filho
ADVOGADO

Advoga e Acompanha Processos
Tribunais Superi' res

Enirêço: ,8;:�, �� '�,;l'ício Goi: - Cr
.

,

4i'- ne 2-941,
,

--- �

nos

1.2

I

INS'fITUTO BRASILEIRO DE REFORMA
-IRRA

DELEGACIA REGIONAL NO RIO GRANDE DO SUL
- DR/4

E D LT A L

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DE

TREZENTAS E VINTE (320) CASAS DE MADEIR".,
NOS MUNICíPIOS DE CRUZ ALTA, IBIRUBÁ ,E

SANTA BÁRBARA

, O Delegado Regional do Instituto Br,asile,iro de'

Reforma Agrária _ -:- lBRA -, no Rio Grande do, Sul,
em cumprimento ao despacho do Excel�!'ltíssimo Senhor

PFeS-ident,e da Autarquia,
-

exarado às fôlhas três f3), do

proces"lio N. DR/4-1510/69, de 09 de dezembro de 1969,

leva ao conhecimento de 'quem interessar possa; que

esta Delegacia Regronal, com sede provisõria a Rt::l

Duque "de Caxias, n. 1247 � fundos -, na cidade de

Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, receberá
/

propostas pára a construção de casas de madeira, sob

as condições abaixo anunciadas:

1) Construção de trezentas e vinte (320) casas de
madeira em dois tamanhos, rios imóveis 'denomi­
nadôs Fazenda C'�j.Dl'éld.S'l, E'az�l1da 'Boa Vist� e

Fazenda Itaíba, os dois primeiros no. Município
de Cruz Alta e o último nos Munipípios de Ibirubá

e Santa Bárbara, 'a serem entregues totalmen.e

'prontas, conforme 'l11emoriai� discritivo,s e 'locali'

zações a. serem obtidas no enderêço Indicado:
$er-13:o aceitas propostas para outros tipos de casas,

. desde que círcunscrrtas a padrão popular equíva-'
lente, sendo obri:s.tôl'ia apresentação de proposta
relativa- ao item anterior;
O' prazo máximo de ent+ega é de cento e cinquenta
(150) dias, a contar da d:cta da' assínatüra do éon-

,

2)

..;3)

.
4)

trato;
Para

.

a
.

.habilítação, íntormações cnmplementares
e. entrega das propostas, deverão os interessados

dirigirem·se dentro C"'.3 L:'ir.ta (3D) dias, 'a' cont::;,r

<;la .data da pubÜcaçECJ .do presente' Edital no Diár!ÇJ
Oficial üa' União, ao f'lenhor HonoecVrn Rit::.

'BarJ;eto, da Scçàb ele D/látc .... ial, da Delezacia Re-

g;""o'al ""t'" a ''''1'' I"""""U'� n'a CO"l'oS nl'I""lero U"'l
_(CU, " ..... 1 "Ao 2.. w,,· > ...... < "'1 '_, 'L�I...' 0_"1> .,.!.. ,...... .I.�-

mil; . duzentos e (l'-' :crenj:a e sete (1247) :_ fundos
"

Fl(tf cid8.de de Fó',"to !,'l_c<gr�, Capital do Estado

da Rio Grand� do Sul;
I'

A,s proDostns .c�everão [8r on�l'egues em três (3)

vias, clatilografada,s em ])8,,1("1 formato ofício, seft1.

emendas, ra-suras_ O'U entrelinhas" dentro de envt)­

lope 1:;tCrado, dirigi50 à Co;:nü:;são de Julgamento
'Q:a Concorrência Pública N,

.

DR/'lo-OOl/69, contendo:
a) Descrição detalhads .do tipo de casa a construir..;

.

b) Preço' por casa a cc'nstruir;
c) F0rma de pagamento;

)

5)

:',e/'

como total;
9) Em idê�ticas condiçces, pela ordem,. terá priOri)dade o .proponentê que:
'a) Utilizar Imaior quantidade de mão de obra loca\;
b) Utilizar maior m�antidlÍ.c1e de material produ­

zido na Regii:í.o do Planalto Médio do Estado
do IÚo Grande do Sul;

c) Construir em menor prazo;
o. órgãi:r c0l1?-pradoI' reserva·se o direito de aceitar

a proposta que lhe convier ou rejeitar a tôda,s as

, propostas, oem como exigir do proponente ,venc'2-

ddr as garantias previstas em. Ld, acrescidP"s
da�uelas que julgar conveniente.

Pôrto Alegre, RS.

TO)

IJOSÉ FRANCISCC)· SANCHOTENE FELICE
D'elegado Rel{i!lnul

lERA/RS
'"J

SOPASTA S,A. - P-JJÇJU8TR1.:A E COMÉRCIO
EDITAL :CE CONVOCAÇÃO

São Convids,de:s '�X; �,�jc}út,as, ô:� SOPASTA S.A.

INDUSTRIA E COI\1:EE"JYO 9. oe reunirem em Assem-
•

I .

bléia Çí-eral Extraordmár:a, a realizar-se em sua sede

s?cial, na Cidade de TallJ::1l'á, no B3tado de Santa Ca­

tariná, no dia '8 de janeiro de 1.970, às 16 horas; afim'...
de deliberarem sôbr� a seguinte ORDEM DO DIA: ��,_, ..

i
,

A - Aumento do Capoital Social e c6nsequente al-
teração estatutária; '.

13 L Outros Assuntc,s q2 interêsse geral;
TANGARA, .30 de' d3zs.mbl'O (.:.'� 1.969'.

Pi DIRETORIA

JUíZO DE DIREITO D)� Cm,ifd.�CA DE l'ALHOÇA

Edital de ciütção ;com o prazo de

trinta (30) dias de interessados incertos,
. ausentes e de.sco�hecidos,

O Doutor Wilson' Guarany Vieira, Juiz de Direito
) , .:r

ela Comarca de Palhoça� do Estado de Santa Ca<tariEfl'1'/'-./-
'na forma da lei, etc, .. FAZ SABER aos que o presente
edital com o prazo de trinta (30) dias virem, ou dêl.8

conhecimento tiverem que pOJi parte de. IBRAIM SIL­

VEIRÁ GOULART, foi requerido uma ação de Usuca;·
pião para aquisição 60 d0mínic da seguil:):te: Urna áreHi �-

c.e terral' situada em I'hssavinte cu rua Tte. Francisco

Lehkul, definida pelas seguintes características: forma

de triângulo irregular, com, área de 71.91�,51 m2; con­

frontando na linha de frente: com lote ele Otávio Pe·

reira, 14 ms; com a rua Tte. Francisco Lehkul 63,48; ,',

com lote de Margino Patrocitlio dos Santos;. io �s; 8

com a estrada pará Brejarú, 461,36; na-linha de. fundos)
com te;Tas p_o eh, Evaldo Luchi, C:2,GO �s. e 347,40 ms;
e na linha lateral oom terras elo CeI. Danilo Klaes,
195,50 ms. Feita a justificação de posse f(li a !11esma
julgada procedente por sentença. E para que chegüe
uo conhecimento de todos os interessaclos e ninguém
possa alegar ignorância, mandcu expedir o presente )
edital que será afixado e publicedo na form,a da lei.,/n/I

.I

,.

!
Dado e passado nesta ci.dade e Comarca de Palhoça,
aos 29 dias do mês de 8,bril do ano de mil novecentos"

.'
. I

e sessenta 'e D.ove (1969). Eu, Maria Cristina �. de Oli-
'
.... veira, Escrivão, o fiz d8ti1m;rafQf e subscrevo, (Ass.]
Wilson Guanary -,1;8:_, J':lÍC\ .:�) ,:·:ieito. Esta conforme

o ,�dital original que afixei no local do costume, ao
,

qJ'
1 me r�porto e dou fé. Dat.a

lVIaría Cristina R Ef:criva

�f (
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'O Comandante do 2° Batalhão
Rodoviário. comunicou ao Gover­
nador Ivo Silveira, em nome GO
Ministro' dos Transportes, que' a \

BR-·282. será asfaltada em 1971, en- ,

quanto que o Diretor do DNER,
em telegrama

là

imprensa gaúcha,
anunciava o próximo aceleramen­
to das obras da BR-I01 no' terri­
tório catàrinense.-

"'''.'
r,

financeiros
_ eqllacionados, opcon.

'trando-se o trabalho de terrapla­
nagem pràticameríte con_cltlido e

todos os contratos de paviment.s­
ção em andamento ou sendó ini­
ciàdos. Em Ivirtude' dás condições.'
plu0:-::miétric'as singulares

I
da re-.

gião e longas e inevitáveis nego:

; ,

,

\

\

freios:

'/

janeiro

\,

ciações de financiamentos exter­

rios, cronogramas foram <revisados
I permitindo estimar' com' segurança
total a conclusão da pavimentação
da rodovia 'Curitiba-Florianópolis­
Pôrto Alegre no exercício de 1970.

Em razão das. intensas precipita,'
ções pluviométricas na Serra do

Mar', o trecho restante de ·45 km

entre Curitiba e Joinville, contrata­
do com uma das' maiores firmas
da País, deverá estar concluído no

segundo semestre de. 1970. O tro­

cho de Joinville a Florianópolis,
.estará inteiramente pavimentano :"

no primeiro semestre de 1970 c,'
'finalmente, o trecho- Floríanõpolís­
Tôrres, com' terraplenagem . 8l�1

,fase final, estará totalmente paví ..

·

mentado no segundo semestre
_

tlc
1970, Para cumprimente

.

de tais

metas' está' assegurado, no Orça­
menta de 1910 o' expressivo mon

tante de recurso 1�0 valor de '(O
milhões 'de

r

cruzeiros novos.>
Entendemos que as classes" prb-.

dutoras do SuI do País, justamen-
'\ te inferessadas' na conclusão ct'1

, ,

rodovia, poderão ficar' tranquilas
a respeito dós propósitos e medi­

das adotadas pelo Ministro' dos

Transportes no sen,ido da breve

conclusão e pavimentação de toao
o trecho Sul' da BR-IOl. S8.Ud:l-

ções".
-, \ ,

De outra parte, E111:f'a em, vigor
hoje em todo o País à, Taxa Rodo­
viária Única, que abolirá totalmen ..

. , \
te as qUJ anteriormente eram co-

bradas relas Estados e municípios.
A Taxa Única, criada por decreto

do Govêrno Federal) será cobra­
da

.

previamente ao' registrar-se o

.veíeulo ou na renovação anual da

licença para circular, sendo Ó úni-

� qo",t:ti;9u.tg. incid�!tte };jb�� _ !al,lato
gE(rador. ,

.
,', '

De acôrdo com. projeto de lei

te formai veículos com placas �k

identificação terminadas_ nos alga·
rismos 1, 2 ·e 3, até 31, de' marco
de cada ano; placas terminadas'
nos algar-ismps 4, 5 e 6, até ,o di:1 '

31 de jHnho. E! placas 'cujo últiinê)

algaripmo seja 7, 8, 9 ÔU í O, até' o
di,R. 31 de outúbro.

Mi 4LLL2zaazz
-�---�-

7 _Jcua,

ESTADO DE SANTA CATARIN....
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DETRAN I

Certidão
Certifico a pedido verbal G'1 �latte interessada- que, cànforme

perícia pí'ocedida logo após o ·acidente havido no ·(;"a de ont2-fi, às
183'0 horas constatou:'se, estar o Onibus de placa 50-02�53 com os'

fi'�ios em �erfeitas condic'ões de funcio�amento. Eu IRANDI A. DE
- "' ." "

A.RAÚJO, o datilografei, su,?screvi e assino.

Fler'ianópolis, 30 de dezembro de 1969. \/

IRANDIR A. ARAUJO

Serviço Externo

==

= lEYER S.A., comunica ao,S seus clientes que o sr. WaHo de l,ara

Ribas não pertence mais fio seu quadro de fupcion�rios, nao estando,
pc,r conseguInte, autorizado a :z:eceber valor�s e dar quit<;ções em 11''-,'
mJ da eD;lprêsa.

,. i J Flori2D.ópolis, 30 de dezembro de 1969.'

\111IJ:, -__ '"'H_' :_�-:::,.;o".;:,",,:;;'���,,::�;J�.- .-:...--�-----------

E.ducação tem
plano que sai,
por decreto
O Governador Ivo Silveira, assi­

nau decreto instituindo' o nõvo
'

Plano Estadual de Educação e a

l{eforrna Administrativa da Secre­

taria 'da -Educação e Cultura. , Os

documentos foram assínades em

sessão solene do' Conselho Esta­

dual
.

de' Educação, quando' o SI�'

cretárfo Jaldír Faustino da Silva

leu a 'exposição de "motivos 'que
· ,acorripanha ·0 Plano.

O Sr. 'Iv? pilv�ira, po!' sua vez,

recordou O 'dia' em que, ínstalóu

os trabalhos de execução dos '�S_I

tudos do' nôvo Plano' Éstadual ctt!
Educação, "quando aífrrneí que
desejava um plano .capaz de ser

executado e, não um documento
'que servisse apenas para 'enfeitar
as prateleiras do Palácio do; .Go-
vêrno", .

"
,

- SO\l um, palpem qúó acr�cÚ.to
nO's técnicos - declarou - e en­

tendo que para ser reaÚzada uma
v boa adrnínístração é necessário

um planejamento racional, um

planejamento atento ii., f€lalidade.,
Estamos finalizando à exercício de
Ui69 e o Govêrno cumpre o seu

compromisso ao, fii-mar êsses dois
Importantes documentos.; .

Referindo-se 'aos depoiméntós '

feitos por diversas autoridades
'educacionais do, País sóbrc o PIa·
no Estadual de Educação, 0. Gél-'

•

,..,..,-,..._,.,.��.�.� ....,,�.�._,_... .,...,., :;:.�- -e- ....._� ....

vernador afirmou que êles valérb.
muito � mais "do .que a assinatura
que nêste insfante_>aponho ao dó·.
cumento;'tpeis ela poderia ser sim-

'

ples!11ente uma ,assinatura formal
se não estivesse eú convéncido clt)

que os 'seriho't"es, que sã? técnicos
do mais· alto gabarito, têm, abso-

.
'luta certeza de que 0 ,plano p,ode"
rá ser pôsto na prática". <' •

O ProIessor ,Osvaldo FGl�relra de

Mello, presidente do Conselh'o E'j­
tadúal de Edu�a�ão, declarou' que
o ,Plano Estadual de Educaçf\o �'é
um documento que pode ,orgulhar

· não só a nós, técnicos. que o elu·

b�ramos, como 'também a tôda a

\Populaçào de S�ntà Catarina".

k

Onibas Jega',
<lne,HOr em'
SiuJose

�,
I. '

,Ontem, ,por volta das .1211.40::\.
quando se· dirigia par� São. Borl;'
fácio, o onibus de placas 70-20.11.

I _
'

da Emprêsa Auto·Viação Dilva qlW
serve aquela 'cidade, ao chegar ''1

altura da entrada para Angelina,
em 'São J'08{:\, at.ropelou a menor

Cráudia Sebmidt, de' 4 ános, fiLha
, \

de Oláudio, e'cLenod'ir Orlandina

Schl11idt�
-

residen.te à �ua Luiz 1'"::t-'

gundes, 100, ern São José.
' ,

O veículo' era dirigido, por, Élio
Schmitz, casado, 24 anos: �e�iden­
te

. em São Bonifácio, que pron,n­
mente socorreu a 'Iítima êonduzi.l1-
dã-a' ao I10spital InÚmtil de ,Fl�,- .

riànopoIiS; onde foi 'meaicada, r�·
colhendo·se onf seguida a sua r,:­

�idência.
Por volta das 15h15m,: outro ac�-

,dente ocorreu, desta feita na rua '

Boeaiúva, nas proximidades d�
Av. Othon Gama d'Eça, o indivi=

duo. Osvaldo Antonio, p'eixoto, ca­

sado, 44 anos, visivelmente embria­

gado jogoir.se ou caiu dêbaixó do

Volkswagen, de plaê'a� 8·07, dirigi­
do por Jos� Ricardo Boabaid dos

Reis,. solteir.o, 23 anos,. resiçlente à
rUél� Nerçll Ramos, 14, que s9cp1'­
reu· a vitima conduzil1(�o-a ao H')!.'­

pital de Caridade onde foi medi­

cada, apresentando, fjomentet feri­
mentos leves,

Ministéti:o ,dos!Ir
'

nsportes annncia, plan,Ds para as.'. " I

Ao fazer a comunicação ao Go­
vernador do' asfaltamento da

BR-282, o Comandante do 2° Ba­
talhão R�\(�Oviá,rio congratulou-se
'com o, povo catarinense "parti­
'cularrnente com o' do Oeste do

Estado, pela inclusão desta' obra
no, plano do Govêrno Fe,deral: res-­
pondendo assim aos anseios e

justas aspirações de todos aquê­
les que trabalham, produzem e con­
fiam nos destinos da Nação':.
BR-tO!

.

No telegrama que enviou à 'imo

prensa gaúcha" �9br_e o -andarríento
das' obras da BR·IOl' no, terrttórío
catarínense, o engenheiro Eligeu
Resende declara que "reconhecen-,
do p Govêrno Federal o stgnífica- \

dO da importante rodovia para o

desenvolvimento econômico do
Sul do País, tomou providenciais
objetivas no início de 1967, visan­

do ,a aceleração das obras quo
. e�avam praticamente . paralisadas.
Afi, referidas providências � pros­

E�guiu ';;$�'}'consistiram na_ obtenção "'

- ".' i'çl� 1'ec4W�s externos contraídos j

�través" do Banco Mundial e Harn­
lli�os "iãnk no valor total de' trín­

t� m'fuliJ:iões de dólares, .além de �:,�­

GKi'SQ� provenientes do -Fundo Ro-
�-vi�A6-;Fedeml". ,\ ,

f,' ti, ,"
'

• '.

I �E prossegue o diretor-geral �tO

U:ipartamcnto Nacional de Estra­

c�'s de Rodagem :

,4f$imvltânean:1CÚ'te :elapor�ra�m-§tl_,,_.
t;&ojetos' fiÍ1ais de' engenharia e ! ,

p�ov�denciou-se a contratação," me-,tI:., );

cija
.

'c9rx�r.rcia/; ,�.p'lÍ,qlic,a,: ;d�, '; ", .�ncal�:;n,hado . p�,lo" �ove�na�or__ Ivo
ü�(j: . �ooes,;,a;.Q,� 'l@Jlg(f.:tí�.,:r4ii';'�'J{:;I-,:\'S'i:Weita� "sseffilMêiã" t'é'gi@r�hVil,

�<.\� �", > �
��

�l � .... '\ I I ,,>, ,) .:, .
- , I

dlZYV ,c1eoorrénélã ;ã' ob'ra_::têv'e' ...·i .. ehr Santa, r'il1a a Taxà Rod'oviá-
e;dos"-c;�; problemas técnic0s e ria Única será' cobrada da seguin-

---�--,--

, CornunJcação
Afil1,1 de dirimir dúvidas susoitadas !leIa Imprensa lócal, a Em-

"présa de Tran�portes C�letivos São. João, esclarece a seus usu'ários e
, , \,

,

população. em geral, que o ônibus 'praca 50-02-53, da Linha Capoei-
ras, o qu-al chocou-se (Úa' 2'9 ·prÓxiúlo !lassado' cOI� outro veícule. Sô­
'bre

.

a Ponte HerCílio '(Luz, segundo. períci?, levaâa a' têrmo 'pelo:
DETRAN, (Depai.-tmuento de,Trânsito);' e certidão -em s'éu poder,
,que tral'lsére�emos abaixo na Integra, ,�nobntrava-s'e na ocasião\em'\

-

.

\

perfeitas condiçõ�s de func�onamento, inclusive de seu sistema de

\

.

� .' '\'

Alo do, 'qél'lúr" QXliQg.ue: Acaciu cri'tt' "

" ."
"

, ,<.' ,',' emprêsa' de
a:s� .:fa&l1ldades ·.Jll,Gti�·, ,mefatllt

I �"
• -; 'f

:p�9�dad� e o. nível de, corthecim:en- O Prefeito Acácib, Sântiago as-

tos ·gera.iii- do,S candid�t6s, como
.
�fiíOl:1 qecre�o criando. a' Emprês:t

primeiro' fato márcante dà': no\;a" Municip'a'l de 'Artefatos, do Cimcn·
. estrufura universitária:".i, '., - .' :, "to -:- EMAéIM :.... com sede e f(iro

. O' 'Réit@r ; F�rieira . Lilna f&z:"...'Ul1�/: ,li -

'

em Florianópolis 'e 50b ai' fornul!
'c�mplet� relato· das obra; .e�' dé '.

. júrídica' de empresa pú.�r:ié�a" com

senvolvimento no; �"camptls" ,üil_t:) é\ipital até �Cr$' l milJ:lão.

".ersi�triu' e �s' 'que estarão co;�- \\
Canl este, ato._ Hco� rcxtinto o

cluid:à.s:" . n-()' de.ecirrer do' c.orrenl0 Flano de DescrlvalvÍinento do Ml:-
, '. "
,. ,

nicípio .__:_' 'Placte� _:: que" esta l:á
'inteiramente desvineulado a· pa�­
tir de arr::iinh� c�àn;o emprêsa pú·
;,nHea . dia.' adl1li-rüstração "oentra' i­
z'Uda. '

* , :,

,

)' Ê�l '�utro �'idecreto, o prei�ú,')I' ...
- '.. • •

"
..
: _,:M'UIii,cipaI.�desig,nó\.� _os Srs. Alfredo

.
" 'Rtissi, Rui do ;VaI)e. Pe�'eira e wt.l·

�io· Ba'Ye'stmf, Só,U � pr7$'i�lêh�ia: 4(;
'prim�i.ro,.�realiZil'!:re� 'os traMlhos

necessários, à constItuição c i'nsta·

lação da. EXnprêsa. ,:

I) ano da Universida�e

o Reitor Fctrcini

,;, • I

- ", " . f. .

ConforE1,ç anUnGIO iettitll, duran·,'�
-

'.' �,
.. ,5., "-Rb.I;� h�" ,�' ��

o' jaqtctr 'oferecidó 'à il)1prensa ela-
.

Capital, o Reitor,Ferreira .. Lill1,ft�,
ássinou "ato ,óntérr� 'cxtinguirid'� ·a:s'

paeul-da'i1�s e Esc;las que i�tegF.a-,
valp a 'Univers-idade Fede;-al" do :

sânta Catarina: '-

Sçgundo a medida, desapar'e-, '
com da' estrutura universitária, a

'partir 'de hoje, 'ais, Faculd?-des' q.e-.:
'�Direito, Ciencias EconÔmica:;:�,.

\:
-

1 ..
?' •

\-.... '

Odonto-l'ogia, Farmácia' e Êioquíc:t/
Medicin'a, FilosoÚa" CiGrÍcias, ,e. : :).i-" '

tras e Escola de Engenharia', !!1' .'

,

-' ("
.r ,,-,,-'
I,. ;. ....dus�ria1'.

, '

Os'" Qezepove
sicúide FedeFal de Santa Càtái-ina,
estarão' congregad�S." í'-Iü Cenir;)"
Eio·Médi:co, ;Centr? ,sócictEcqhô2
mico, Centro recJ;1ológico e' CeIltI'o
de �EGlucação. ( A nova iJst�uturil
prevê ainda a criação de curs')s
para ,a Iormasoão, do ,.centro .. Agro- ,

pecuáÍ-io e Centro ele Desport0s.·'
Dura�te a ,churrascada _'0111 -:10:'

menagem' ii impTensa' re�lizada' nfc '

predio ein dmstruçãu çlo,);Iospital'
'elas Clínicas no Conjunto \ Univer.

.sitário, o Professor Ferreira LímR

l�fcrl11ou qÍ;Ie a' primeira Uni\,c.1'·
sid.acle ÊrasileiÍ'a

-

a receber_a: vi�i-
ta oficial Ido Ministn da' Educà,
ção

.

e Cultura se,rá 'a Uniyérsidê�­
d':) Federal dd Santa Catarina. ,-

Assinalou que o Coronei, Jarbas .-
,

'p�ssarinho inanifestou o ,désejo;,
de conhecer o·, .funciónam.entê{' da.
Universidade, devondo o Utul'ár d(),
MtEC vir a FIo����ópOliS nó, dedc)f.:'

•re;;,\do corrente 'mês. , ". ,

'

'Di��e, �'R�itor : que o ar;o.' <ii··:
1969 foi do aUo s'ignificado. ��{3 \
a Universidade Federal, que viu c"i <

concretização de; tfio almeja'ç!0s
objetivos, como a- assinatur\i 'dl}'
decreto p�lo Presidepté da Re�l:',;,
blica aprovando o' seu plano d��

,,'
.

reestrut_uraçãÇ> e a' aprovação pelo
O:::o11selho Federal de Eduéação do

novo Estatuto Universitário.

, �/·Com .os meios legais que 1108

foraly\ oferecidos - acre&cent.ou'
- pur;lemos ,définir o ,método ,maIs
apràptiaclo de ingresso dos SeClK1.·

.daristas no lcurr.Q superior, \ qUe
substituisse o, tradicional e 3:nti­
quado sistema reprova tório.'.'
Mais adiante declarou ó 'Reitór

ela., UFSC: UInstituimos o vestib��l�,
lar único e' Unificado, . que será, o
primeiro no país a ser fealizad·:j
0, IJilrtir de 1970, para mecÚr' a c':t�

, r" . I\

,\

,.C

.\

-----....;..___,_-----'"'--.;.__------.;;.:i
,

. ,
�

'" j

BRs101e282

e relatou
'.

""
...

"Seria ponst,Ú,ar. o óbvio, se afir-'

ma:ssemqs aqui que, 'grande parte
do 'progr!lsso da' ,cidade, com pi'J:,

" fundas, '. mOdifiçaçõés' de ça�ái;�r'
çóonômico, S9ciarl, político e, priú­
cipalm<mte, cu'ltiÍral. eleve-se' a J�,­
ta : gra�de fôrça; que é a.Uhivérsi-

> -," .. ,

dade", \icentuou:" ",.,

,DeelaFou õ orador .oficial r]:l
'Casa do 'Jor;;_alista que·.a Unive:'�-

, I
t ,-,

sidade Federal' de Srunta CatarÍlu
;;5 �l'fõj�" �ma realidade, graças ,Q,ó
espírito ,�rrojado e p�onei.ro Be
urna, integrada e dinâmica equipe
liderada, 'pelo,,...Ji?,ei-toT�---Fé'treüa--: 'Li: -\

n1a·;·· "q1_!8'--.t!i'Cnica I se intirntdou,: an·

't'e,,"as"'modfÍicações 'pessimistas o

,tlçrr0tigtas e' diante' das barreiras

qv-e foram levantàdas pelos nega·'
tivistas.

, Catarlflenses
do 'Rónü'on..S '

vão amanh,ã /

�

Çom t6da�i as lJ·ro-Vidêncin:s to-
maçlas ,pela, co\)rdcnaçab Estaclüal

.
€m1)arca, amanhã para., 'Goiás a

p�imei�h tl.lrina c.atatrinbnse que
�'ai participar (lo Projetó RondoI>

, <

5, ,a desenvolver·se" na AJ1iazôniél,
Nordeste, NoHc. e Centro·(')este elo
País. Os aca,dêmicos que segue!�l
«manhã para Goiás, em número
ele' 50, pertencem T' às Íaculdael'!s
,da Ufsc e Udesc.-'Na oportunidade, falou ,tam·

bém o publicitário Antunes "Seve:
r9 manifestanc�o o seuj desejo de

'que a Universidade Federal qUe­
brasse alguns tapus, e enÚ-,enta:i-
'se' o p�bÜco' a'traVés de Um eXCél­

lento e dirigido 'meio de comuni­

c;ação: ,a propaganda.
A ,h?menagem Iprestada à im-

, prei1sa, pelo Reitor cpntou com a I

pres'ença de jornalistas, radialis­

tas, publicitários.- o re:spónsávCls,
pélos serviços de relações pú�li-

,

cas de repartições públipas e fô;'­

ças armada,s, além de profes­
r;õr,es e funcionário:.; da Universi ...

"

A ,part.ir de clomincio os demais

integrantes de Santa Catarina elo

Rondop.-5, totalizando 154 estu­

dantes, '�l11barcarão em' ,aviÕes Ct:l

Fprça, A�rea Brasileira, .. levan,jr)
consigo todo o eq�ipamcnto, téc-
nico a ser utilizado 110S di�'crsos
locais . de atuação. ,
Os parti,cipantes de' Santa' Cat�,·

rina no Projeto Ronãcn-5 I' csti;Lo
sendo pr,eparac1os pela Coordenei'

ção E�tadual tlesde junho c.e 19GD,
atrq,vés de palestras e projeção ds

"sl;dcs'\ sôbrs as regiões que atu:.::,-
T·'-"\O.

,

fdade. '

\
\ ,
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